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CHUVA  

Moradores dos bairros Belvedere e Margarida 
estão voltando para casa, o que a Defesa Civil 
não recomenda, pois ainda há riscos. Página 12  

Atenção para os 
deslizamentos 

Maio entra para a história como o mês mais chuvoso desde 1914. Com a volta da instabilidade, 
Defesa Civil reforçou alerta para o risco de alagamentos na região do Bairro Várzea. Página 9

Em 30 dias, Santa Cruz 
acumula 60% da chuva 
esperada para todo o ano

É MUITA ÁGUA

Alencar da Rosa
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O Brasil todo tem assistido, 
consternado, ao desastre ambien-
tal que se abateu sobre o Rio Gran-
de do Sul nos últimos dias. Porém, 
mesmo com a tragédia ainda em 
curso, pessoas desabrigadas, famí-
lias enlutadas e o clima de enorme 
comoção no País, partidos e lide-
ranças políticas começam a falar 
sobre eleições municipais, com a 
defesa de que haja o adiamento da 
campanha no Estado. Esse movi-
mento, a meu ver, é precipitado e, 
especialmente, inadequado. 

Não é hora para se debater po-
lítica. Diante de uma situação tão 
atípica e de calamidade, esse não 
é um bom período para se falar em 
eleições. O momento é de apoio aos 
municípios atingidos pelos alaga-
mentos e, principalmente, aos gaú-
chos que perderam entes queridos, 
casas, meios de renda e referências 
importantes para suas vidas. Mas 
o fato é que a realização ou não da 
campanha eleitoral no Rio Grande 
do Sul está em pauta.

Os principais argumentos para 
o adiamento da votação são a des-
truição dos locais que abrigavam as 
sessões eleitorais e a possibilidade 
de alto índice de abstenção dos elei-

tores. Mas, afinal, a quem interessa 
essa eventual prorrogação? Ela be-
neficia a população gaúcha de que 
forma? Minha opinião é de que o 
eleitor, já tão castigado pelos tem-
porais e alagamentos, deve ter o di-
reito ao voto assegurado. E, ao que 
me parece, é exatamente essa a li-
nha de pensamento dos ministros 
do Tribunal Superior Eleitoral.

Embora tenham sido ventila-
das notícias de que o TSE esta-
ria cogitando adiar as eleições no 
Rio Grande do Sul, a informação 
não foi confirmada. Ou seja, ofi-
cialmente, o Tribunal não discu-
te essa ideia. Pelo contrário, tem 
dado acenos no sentido de que as 
eleições serão mantidas. 

O primeiro deles ocorreu quan-
do o presidente do TSE, ministro 
Alexandre de Moraes, autorizou a 
prorrogação, por 15 dias, do prazo 
final para o fechamento do cadas-
tro eleitoral em todo o Rio Gran-
de do Sul. Esse é um gesto claro 
de que a Justiça Eleitoral quer dar 
aos cidadãos a chance de regula-
rização da situação cadastral, pa-
ra que possam exercer o direito 
ao voto em outubro. 

O segundo sinal, de que o adia-

mento do pleito não vem sendo co-
gitado pelo TSE, foi o anúncio, tam-
bém feito por Moraes, de que todas 
as urnas eletrônicas danificadas pe-
los alagamentos serão substituídas. 
Isso nos indica que o Tribunal es-
tá agindo para garantir a realização 
das eleições, caso haja condições de 
infraestrutura nas cidades.

Se elas serão efetivamente rea-
lizadas, já é outra questão. Porém, 
essa resposta não existe pelo sim-
ples fato de que ainda não é pos-
sível mensurar exatamente quais 
serão os impactos do desastre na 
vida das pessoas e no cotidiano 
das cidades até outubro. É preci-
so aguardar o fim do período críti-
co para que possamos fazer qual-
quer tipo de avaliação.

Até que isso ocorra, partidos 
e candidatos devem usar do bom 
sendo para que as discussões so-
bre eleições permaneçam suspen-
sas. O uso político da tragédia ti-
ra o foco do apoio aos municípios 
e coloca em risco o bem-estar da 
população.  

 
Wilson Pedroso

Consultor eleitoral e analista político 
com MBA nas áreas de Gestão e Marketing

ARTIGO

O risco de politização da tragédia

Que força misteriosa é esta que desloca milhares de pessoas 
dos mais longínquos lugares para ajudar desconhecidos em 
cidades que jamais visitaram?

Qual a origem dessa energia capaz de fazer com que um 
exército heterogêneo abandone suas moradias, empregos e o 
convívio com amigos para mergulhar numa missão humanitária 
nos confins do Brasil, mais exatamente no Rio Grande do Sul?

O desprendimento dos voluntários se constitui em um fenômeno 
que a cada tragédia deixa a todos boquiabertos, intrigados diante 
de uma vasta mobilização ocorrida nos mais diversos lugares. 
Eles vêm de todo o Estado, do país inteiro e dos mais distantes 
quadrantes do planeta. Todos, em uníssono, convergem para as 
incontáveis comunidades dizimadas pelas águas de maio.

Desde o começo do mês, o mundo assiste sem compreender à 
eclosão de uma das mais impressionantes hecatombes climáticas 
da história. No lado oposto da emergência permanente temos a 
onipresente burocracia, chaga eterna de nossos órgãos públicos. 

A paquidérmica estrutura de 
organismos que deveriam ser ágeis, 
presentes e eficientes – e que são 
sustentados pelos nossos impostos – 
falha. E fortalece a importância vital 
dessas mobilizações espontâneas. 
Sem elas, o desastre seria ainda mais 
cruel. E fatal.

A força do voluntariado é 
um prodígio comum em países 
desenvolvidos. Desde a mais tenra 
idade, crianças e adolescentes são 
incentivados – e instruídos – a 
participar de ações que visem o 
bem comum mesmo em tempos de 
normalidade.

Entre nós, no entanto, 
essa concentração de “energia do bem” ainda é discreta. O 
engajamento de boa parte da população, talvez, se dê agora, 
diante de três enchentes fenomenais em sete meses. Como sempre 
acontece, o aprendizado se dá diante da dor e das perdas que 
ensinam a valorizar o trabalho voluntário.

O segredo do sucesso do voluntariado é o seu caráter 
permanente. Significa que mesmo em tempos de “normalidade” 
essa multidão de bons samaritanos trabalha incessantemente, 
de forma organizada e coordenada. Para eles, não é preciso a 
ocorrência de uma catástrofe para injetar ânimo e determinação 
nessa gente. Eles fazem o bem sempre porque desenvolveram a 
capacidade de vislumbrar necessitados em todos os lugares.

Nosso querido Rio Grande encontra-se devastado, uma 
caricatura borrada do Estado que aprendemos a amar. A cada 
foto, reportagem ou depoimento brota o choro do semblante dos 
gaúchos. Um sentimento de impotência invadiu a todos nós. Uma 
espécie de culpa por não conseguirmos ajudar mais. Ver homens, 
mulheres, idosos, crianças, animais e residências destruídos pelas 
águas deixará marcas profundas em todos nós.

Reconstruir o Estado exigirá muitos recursos. Reconstruir as 
pessoas vai exigir muito mais!

Gilberto Jasper
Jornalista
gilbertojasper@gmail.com

IDEIAS E BATE-PAPO
Heróis na reconstrução de pessoas

O segredo do 
sucesso do 

voluntariado é o seu 
caráter permanente. 
Significa que mesmo 
em tempos de 
‘normalidade’ esta 
multidão de bons 
samaritanos trabalha 
incessantemente, de 
forma organizada 
e coordenada.

Leia as colunas de
Jasper também
em gaz.com.br

Mesmo antes da chegada ao 
Brasil para uma conferência no 
Fronteiras do Pensamento, em 
agosto deste ano, Nouriel Roubini 
concedeu entrevista ao jornal Fo-
lha de S. Paulo, por telefone, em 
29.4.24, e disparou de cara sua me-
tralhadora giratória com relação a 
sua fama de dr. Apocalipse. 

E desta vez nem precisamos usar 
as suas virtudes, mas sim somen-
te algumas de sua citações com re-
lação ao Brasil, que lamentavel-
mente não faz o dever de casa em 
cortar os gastos. Cita ele que o Pa-
ís pagou em 2023 R$ 718 bilhões 
em juros e gastou para manter o 
Bolsa Família R$ 170 bilhões. Cita 
ainda que, com os USA agora com 
juros de 5,25% a 5,5% a.a, todos os 
investimentos do mundo serão en-

viados para lá, pelas altas taxas e 
pela segurança. E que o Brasil, la-
mentavelmente, ficará distante dos 
investimentos internacionais, a não 
ser nossas exportações de commo-
dities, que irão tapar o buraco.

Lamentavelmente ele está cer-
to e, o que é pior, o Brasil é sede 
do G20, que em novembro terá a 
reunião anual;  depois de um ano, 
nada temos a oferecer aos outros 
países do grupo.

Tentamos junto ao presiden-
te Lula colocar uma plataforma de 
educaçao para a saúde e sustenta-
bilidade; não conseguimos nenhum 
acuse de recebimento. Poderíamos 
trabalhar junto com o G20, já que 
os eventos climáticos extremos do-
minam o mundo e produziram pre-
juízos de US 380 bilhões em todo o 

planeta, como esse, do Rio Grande 
do Sul, onde tudo foi destruído pe-
las forças da natureza.

No Brasil, querem emitir crédi-
tos de carbono, mas o que vemos 
é o débito de carvão no Pantanal, 
no Cerrado e na Floresta Amazô-
nica, tudo lamentável, pela inação. 
Não se assustem com o que pode 
acontecer ao longo deste ano e em 
2025. Já que os governos não se 
preocupam com os gastos, irão se 
preocupar com as Centúrias: não 
de Nostradamus, mas sim as pre-
visões de Nouriel Roubini. Com 
tristeza pela nossas florestas, nos-
sa biodiversidade;  pelos nossos jo-
vens e gerações futuras.

 
José Pedro Naisser

Ecologista

ARTIGO

O economista catastrófico está certo
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Venha ser um associado!
Desfrutar de uma infraestrutura completa
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O secretário de Habitação e Regularização Fundiária, Marlon Bair-
ros da Silva, destacou ontem, em reunião na Câmara (veja matéria 
na página 11), que as equipes do Município estão há 27 dias com 
trabalhos intensos pelas intempéries. Primeiro com a microexplo-
são, que danificou muitos telhados, depois com a chuva, que re-
sultou em cheias e enxurradas. Segundo ele, foram montados 110 
alojamentos no Parque da Oktoberfest e no ginásio Bom Jesus. A 
Prefeitura contabiliza 168 cadastros de aluguel social, mecanismo 
que teve aumento de R$ 800,00 para R$ 1,2 mil. Devem ser aten-
didas pessoas de Rio Pardinho, Várzea e Belvedere. 

O engenheiro Leandro Kroth reforçou o trabalho profissional que 
é feito pela Defesa Civil local. “Lidamos com vidas e sempre é 
melhor prevenir”, frisou. Recordou que estudos sobre as áreas de 
deslizamento já foram apontados na década de 1970, pelo geólogo 
Sandor Grehs. As enchentes que vêm acontecendo foram supera-
das 83 anos depois (antes as maiores eram de 1941). 

Município aponta ações 
realizadas durante as cheias

Importados
A taxação federal de remessas 
de até US$ 50 vindas do 
exterior deve ser vetada 
pelo governo. A cobrança 
do imposto de importação 
desses produtos foi incluída no 
projeto que institui o Programa 
Mobilidade Verde e Inovação 
(Mover), que estava para 
ser votada quarta-feira pela 
Câmara dos Deputados. A 
votação, entretanto, foi adiada.

Jacson Stülp/Divulgação/GS

Pelo agronegócio
O deputado estadual Sergio 
Peres (Republicanos) 
apresentou ao Executivo 
Estadual solicitações do 
segmento agropecuário 
dos municípios do Vale 
do Taquari. De acordo 
com os líderes regionais, 
se não forem tomadas 
providências contundentes 
de recuperação, haverá 
grave impacto na produção 
de alimentos, especialmente 
do arroz do Rio Grande do 
Sul, responsável por 70% 
da produção nacional. O 
documento destaca que 
todas as áreas de plantio 
de Taquari localizadas na 
margem do rio sofreram a 
elevação do nível em mais 
de 15 metros. As cheias e 
enxurradas afetaram 11 
localidades rurais.

Recursos em horas-máquina aos municípios
Para ajudar na desobstrução e reconstrução de estradas 
e áreas rurais mais afetadas pelas chuvas, o governo do 
Estado, por meio da Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação (Seapi), está destinando R$ 
40 milhões em horas-máquina aos 78 municípios em situação 
de calamidade pública. Cada cidade receberá R$ 500 mil em 
horas-máquina para uso de equipamentos – como caminhões, 
escavadeiras, motoniveladoras e rolo compactador.

Decretos aceitos
O decreto mais recente do 
governo estadual coloca 
78 municípios em estado 
de calamidade no Rio 
Grande do Sul. Na região 
são: Venâncio Aires, Rio 
Pardo, Candelária, Sinimbu, 
General Câmara, Ibarama, 
Passa Sete, Passo do Sobrado, 
Segredo, Vera Cruz e Santa 
Cruz do Sul. Dentro da 
situação de emergência são 
340, entre eles Boqueirão do 
Leão, Encruzilhada do Sul, 
Gramado Xavier, Herveiras, 
Mato Leitão, Pantano 
Grande, Vale do Sol e Vale 
Verde no Vale do Rio Pardo. 

RS deve explicar mudanças no código ambiental
O ministro Edson Fachin, do STF, abriu prazo de dez dias 
para que o governo do Rio Grande do Sul e a Assembleia 
Legislativa esclareçam as mudanças no Código Estadual do 
Meio Ambiente, em que foram flexibilizadas regras ambientais. 
Fachin também enviou a ação direta de inconstitucionalidade 
(ADI) sobre o assunto para julgamento de mérito no plenário 
do Supremo, adotando assim rito sumário para avaliação. A 
Advocacia-Geral da União (AGU) e a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) terão cinco dias para se manifestar, após os 
esclarecimento das autoridades gaúchas. 

Petrobras cancela privatizações de refinarias
A Petrobras anunciou nesta semana que retirou cinco refinarias e a 
subsidiária Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A 
do plano de privatização. A decisão está alinhada ao novo Plano 
Estratégico da estatal, que traz diretrizes para o período entre 2024 
e 2028. Dessa forma, a Petrobras manterá o controle da Refinaria 
Abreu e Lima (RNEST), da Refinaria Presidente Getúlio Vargas 
(Repar), da Refinaria Gabriel Passos (Regap), da Refinaria Alberto 
Pasqualini (Refap) e da Lubrificantes e Derivados de Petróleo do 
Nordeste (Lubnor).

Ministros entregarão máquinas
Além de Carlos Fávaro, da Agricultura, o ministro extraordinário 
para a reconstrução do Rio Grande do Sul, Paulo Pimenta, estará 
em Santa Cruz na próxima terça-feira. Eles participarão da entrega 
de maquinário para as prefeituras. A solenidade deve ser às 11 
horas, no acesso ao Centro de Eventos do Parque da Oktoberfest. 
Os equipamentos são provenientes de recursos de emendas 
parlamentares. Heitor Schuch destina retroescavadeiras a Vera 
Cruz, Sinimbu e Barros Cassal, e patrola para Santa Cruz do Sul e 
Venâncio Aires; e Marcelo Moraes encaminha uma motoniveladora 
para Passo do Sobrado. 

Uergs retoma as atividades
Os colegiados dos cursos da unidade de Santa Cruz do Sul da 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs) planejaram 
nesta semana o retorno das atividades, seja para o acesso presencial 
ou virtual. O curso de pós-graduação em Tecnologias Sustentáveis 
para a Agricultura e o Meio Ambiente retorna hoje à noite, de 
maneira remota, provisoriamente. Já os cursos de graduação 
voltam na próxima semana, em ambos os formatos, conforme as 
possibilidades de cada estudante.
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Em um futuro incerto, uma doença misteriosa 
faz com que as pessoas percam a capacidade 
de falar e de escrever. A linguagem se dissolve 
ou fica severamente debilitada, substituída por 
ruídos grotescos. Sem condições de diálogo, 
a incompreensão rapidamente degenera em 
violência física nas situações mais banais. 

Esse é o cenário caótico descrito em Sons 
da fala, conto publicado em 1983 nos Estados 
Unidos. Eu não conhecia nada sobre a autora 

Octavia E. Butler 
(1947-2006), até 
que me chegou às 
mãos o livro Filhos 
de sangue, que traz 
essa história. Soube, 
então, que ela é uma 
referência no gênero 
ficção científica (ou 
“especulativa”, como 
alguns preferem), 
tendo recebido 

diversos prêmios na carreira. 
O mundo de Sons da fala talvez não esteja 

distante. Afinal, se temos a linguagem e não a 
usamos para diálogo e colaboração, ela serve 
para quê? Enquanto a chuva não para de cair no 
Estado, também não cessam as postagens com 
conteúdo falso ou manipulado nas redes sociais. 
Ora, se mesmo frente ao maior desastre natural 

já visto, usam-se as palavras mais para enganar e 
agredir do que para unir, restará o quê? 

Não que Octavia Butler seja uma pessimista 
incorrigível. Ela diria, talvez, que o ser humano 
ainda está na adolescência e precisa chegar à 
maturidade. Se tiver tempo para isso, é claro.

O mesmo livro Filhos de sangue traz outro 
conto, O livro de Martha. Na história, Deus 
surge para a incrédula Martha e lhe dá a missão 
de salvar a humanidade – nas palavras d’Ele, 
ajudá-la a “encontrar formas menos destrutivas, 
mais pacíficas e sustentáveis de viver”. Para 
isso, vai emprestar um pouco de Seu poder à 
protagonista e ela que faça o que achar melhor. 

Após imaginar e descartar vários projetos de 
reforma social, Martha conclui que a solução 
está nos sonhos – não os metafóricos, mas os 
que vêm com o sono. Para ela, sonhos deveriam 
oferecer satisfação plena, um “paraíso particular” 
todas as noites. Que as pessoas tenham o máximo 
de felicidade enquanto dormirem, portanto.

Mas depois, ao acordar, que elas “estejam 
muito mais despertas e conscientes, muito menos 
suscetíveis a mentiras, à pressão do grupo e à 
autoilusão.” 

Sonhar, sim, e acordar para a maturidade.

Jornalista
luisferreira@gazetadosul.com.br

LUÍS FERNANDO FERREIRA

Os sonhos de Martha

Leia as colunas de
Luís Fernando também

em gaz.com.br

Ela diria, 
talvez, que 

o ser humano ainda 
está na adolescência 
e precisa chegar à 
maturidade. Se tiver 
tempo para isso, 
é claro.
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Ofertas válidas de 24/05 a 26/05/2024 ou enquanto durarem os estoques. Não vendemos por atacado. Venda com quantidade limitada. Fotos meramente ilustrativas. Aceitamos todos os cartões e vales-refeição.

Ofertas para esta
Sexta e Sábado
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(51) 3715.6565
GASPAR SILVEIRA MARTINS 1231

Ofertas válidas para  24 e 25/05

R$ 39,50

Costela
Bovina 1a 

Kg

Coxa e Sobrecoxa 
Frango
Resfr. Kg

R$ 10,70

Picanha Bovina Kg

R$ 48,50

Meio da Asa
de Frango
Cong. Agrosul
1kg

R$ 24,65

Papel Higiênico
Personal 
Vip FD
12x30

R$ 17,00

Carvão 
Brasil
3kg

R$ 12,95

Picanha c/ Alcatra
de Ovelha Cong. Kg

R$ 62,00

Feijao Preto
Colonial
Kg

R$ 7,91

Pepino
Bom 
Princípio
300g 

R$ 9,80

GAZETA DO SUL
SEXTA-FEIRA
24 DE MAIO DE 2024

CONCURSO
O Concurso Público Nacional Unificado (CNPU) já conta com 

nova data: 18 de agosto. Após o adiamento causado pelo desastre 
no Rio Grande do Sul, todos os 18.757 malotes de prova foram 
recolhidos para um lugar seguro. Agora, o Ministério da Gestão 
busca garantir os locais de prova, priorizando a manutenção da-
queles definidos anteriormente. 

No caso do Rio Grande do Sul, haverá um planejamento para 
garantir o acesso das pessoas inscritas no Estado. Os candidatos 
terão a confirmação dos locais das provas no dia 7 de agosto. 
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Rua Tiradentes, 1049
Bairro Goiás

Rua Tiradentes, 1049Rua Tiradentes, 1049

NOVO
ENDEREÇO

Farinha Panko 
Orquidea 1kg

DE R$ 20,00 POR R$ 18,50

VÁLIDAS ATÉ 1º/6

51 99504.2673
51 3902.2000

Batata McCain 
Ecofries 2kg

DE R$ 32,00 POR R$ 28,00

OFERTAS DA SEMANA

Filé de Merluza kg
De R$ 38,00 por R$ 32,00

Filé de Traíra kg
De R$ 47,00 por R$ 41,50

camarão 7 barbas IQF kg
De R$ 45,00 por R$ 38,50

Pepino Natusol 1,5 kg
DE R$ 33,00 POR R$ 29,50

RIO PARDO

TJ suspende licitação para obra da rua coberta
Otto Tesche
otto@gazetadosul.com.br

A concorrência eletrôni-
ca para a contratação de 
empresa para execução 

do projeto de estrutura metálica 
na Rua Almirante Alexandrino, 
em Rio Pardo, foi suspensa pelo 
desembargador Ricardo Torres 
Hermann, do Tribunal de Jus-
tiça do Estado. A sessão para o 
recebimento das propostas por 

meio do sistema eletrônico es-
tava marcada para o último dia 
13. No entanto, o desembarga-
dor concedeu a antecipação de 
tutela requerida pelo Ministério 
Público, em regime de plantão e 
válida como mandado, ainda no 
dia 11, sustando a realização. O 
pedido inicialmente havia sido 
negado pela juíza Cleusa Maria 
Ludwig, do Fórum da cidade.

Na ação civil pública, a pro-
motora Christine Mendes Ribei-

tratar de área com moradores e 
pré dios de valor histó rico, on-
de o entorno deve ser preser-
vado, conforme estudo té cnico 
elaborado por arquiteto urba-
nista do Ministé rio Pú blico. 
“Há evidente impacto nocivo 
que a aglomeraç ã o de pessoas e 
a decorrente propagaç ã o sono-
ra causará  pela utilizaç ã o des-
sa estrutura metá lica, com co-
bertura, como ambiente de la-
zer”, justifica Christine. Ainda 
conforme a promotora, a paisa-
gem decorrente da existê ncia de 
imó veis de valor histó rico será 
afrontada. 

 Na ação, a promotora também 
observa que há verbas pú blicas 
envolvidas na contrataç ã o da 
empresa que executará  o pro-
jeto e fornecerá  os materiais 
da obra, com o que deve haver 
atuaçã o ministerial, garantindo 
a ausê ncia de irregularidades e 
de prejuí zo ao erá rio. A sessão 
eletrônica de licitação, com o re-
cebimento das propostas, estava 
marcada para o dia 30 de abril, 
sendo remarcada para 9 de maio 
e depois para 13 de maio. 

Christine aponta ilegalida-
de no processo, ao nã o dispo-
nibilizar prazos sucessivos de 
manifestaç ã o dos interessa-
dos quanto ao pedido de escla-
recimentos e de impugnaç ã o, 
mas um único, frustrando a 
transparê ncia e o asseguramen-
to de direitos aos interessados. O 
mesmo ocorre em relação à res-
posta pelo poder pú blico munici-
pal aos pedidos de esclarecimen-
tos e de impugnaç ã o, além de 
haver erro na redaç ã o ao estabe-
lecer que a explicação ocorrerá  
em “até  3 (dois) dias ú teis” an-
tes da sessã o eletrô nica.

 Além disso, o Ministério 
Público alegou o perigo de da-
no com a realização da sessã o 
eletrô nica, pois o Estado se en-

Procuradoria
A Procuradoria Jurídica do muni-

cípio de Rio Pardo interpôs agravo in-
terno contra a decisã o proferida pe-
lo desembargador plantonista do Tri-
bunal de Justiça, Ricardo Torres Her-
mann, com a solicitação, em regime 
de urgência, para que seja concedida 
a antecipaç ã o de tutela para que se 
proceda o imediato reagendamento 
da concorrê ncia eletrô nica, que esta-
va prevista para 13 de maio. 

No documento, a assessoria jurí-
dica justifica que o Ministério Públi-
co está tentando rediscutir maté ria 
que já  foi objeto de apreciaç ã o, tanto 
no primeiro como no segundo grau, 
por meio de aç ã o civil pú blica que 
tramita na 2a Vara Judicial do muni-
cípio, onde o pedido de suspensã o 
da obra do calçadão foi indeferido. 
O agravo de instrumento também 
teve o pedido de efeito suspensivo 
indeferido, sem aná lise até  agora do 
mé rito, que tramita na 4a Câ mara Ci-
vil do Tribunal de Justiça.

A assessoria jurídica do município 
alega que a causa do pedido do Mi-
nistério Público é  a mesma em am-
bas as demandas, embora admita o 
estado de calamidade pú blica em 
vigor, reconhecido pela Uniã o. Fri-
sa que, caso seja mantida a decisã o, 
é  inquestioná vel que haverá  riscos 
a todos os ó rgã os pú blicos que de-
pendem de processos licitató rios 
para viabilizar o atendimento de su-
as necessidades e a continuidade da 
prestaç ã o de serviç os essenciais à  so-
ciedade, como, por exemplo, a com-
pra de alimentos e de medicaç ã o 
e a contrataç ã o de transporte, en-
tre outros.

contra sob o decreto de cala-
midade pública desde o dia 1º 
de maio. Com isso, nã o pode-
riam participar diante do desas-
tre climá tico ocorrido, havendo 
nã o só  o comprometimento de 
seus pré dios, como també m a 
falta do fornecimento de energia 
elé trica e a ausê ncia de conexã o 
de internet em vá rios municí pios 
gaúchos.  “As condiç õ es dano-
sas frustrarã o a participaç ã o de 
empresas/interessados no certa-
me, ferindo o cará ter isonô mico 
e competitivo da licitaç ã o”, jus-
tificou a promotora na ação.

No despacho, o desembar-
gador informou que mesmo os 
sistemas informatizados foram 
atingidos em decorrência das 
chuvas intensas, inclusive os 
do próprio Poder Judiciário, em 
seus diversos ramos. Diante dis-
so, informou que há necessidade 
de “considerar a ocorrência de 
prejuízos aos licitantes e afron-
ta à ampla concorrência, sobre-
tudo em se tratando de procedi-
mento licitatório eletrônico na 
sua totalidade”.

ro Grehs, além do cancelamen-
to da concorrê ncia eletrô nica, 
requer que a Prefeitura nã o im-
plante a estrutura metá lica, com 
teto de policarbonato, na Rua 
Almirante Alexandrino, na á rea 
central. A obra, cujo orç amento 
inicial soma cerca de R$ 1,6 mi-
lhão, servirá para implantação 
da rua coberta. 

 A promotora alega que o lo-
cal escolhido pela admistraçã o 
municipal é inadequado por se 
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

VAZIO
BOVINO KG

R$
 39,99

COSTELA 
SUÍNA KG

R$
 29,99

BATATA BRANCA 
KG

R$
 7,99

VINHO RESERVADO 
750ML

R$
 30,99

ALCATRA 
BOVINA KG

R$
 53,99

ENTRECOT
BOVINO KG

R$
 54,99

ABACATE
KG

R$
 5,99

SOPÃO 
MAGGI 200G UN.
R$

 5,99
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CHULETA 
BOVINA KG

R$
 34,99

BANANA PRATA E 
TOMATE L. VIDA KG

R$
 7,99

BANANA 
CATURRA KG

R$
 3,99

COXA E SOBRE COXA 
TRADICIONAL CONG. KG

R$
 8,99

REFRIGERANTE FRUKI 
SABORES 2L UN.
R$

 5,99

MAMÃO 
FORMOSA KG

R$
 8,99

COSTELA BOVINA 
DE 1*  KG

R$
 32,99

COSTELA BOVIOVINAN

CEBOLA
KG

R$
 9,99

MINGA BOVINA 
DESOSSADA KG

R$
 31,99

CERVEJA BRAHMA 
473ML UN.

R$
 4,29

A Praça da Bandeira receberá, 
a partir das 14 horas deste domin-
go, uma mateada em prol dos mo-
radores afetados pela enchente. A 
iniciativa é do grupo encarregado 
pelo evento Old School Day (Dia 
da Velha Escola) com a parceria 
das Roxinhas e apoio da Prefei-
tura. A programação contará com 
exposição de carros e motos an-
tigas, venda de produtos e shows 
musicais com Evil Johnnies, Ro-
ck de La Cruz e Edgar Frog. 

A organização pede para que o 
público leve doações de casacos 
grossos, cobertores, brinquedos, 
material escolar, alimentos, rou-
pas íntimas, meias e colchões. No 
meio da praça, haverá um estande 

SANTA CRUZ DO SUL

Grupo promove mateada 
solidária neste domingo
Lavignea Witt
lavignea@gazetadosul.com.br

montado especialmente para re-
ceber os produtos. Em entrevista 
à Rádio Gazeta FM 107,9, um 
dos idealizadores do Old School 
Day, Alberto Más Blum, afirmou 
que as doações serão encaminha-
das pelas Roxinhas a pessoas que 
realmente precisam.

Segundo Alberto, o movimen-
to solidário do Old School Day 
surgiu em uma das conversas do 
grupo, quando foi sugerida a co-
leta de doações para as famílias 
atingidas. Os integrantes arreca-
daram donativos e levaram ao 
centro de triagem do Pavilhão 
Central do Parque da Oktober-
fest e às famílias do interior. A 
ideia da mateada solidária veio 
para reforçar esse movimento. 
(*Colaboraram Aline Silva e Le-
andro Porto) 

ENCRUZILHADA DO SUL
Show busca ajuda para os atingidos

Encruzilhada do Sul será palco de um evento de música e so-
lidariedade hoje. Músicos e artistas locais se unem com o propó-
sito de auxiliar vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul. O 
espetáculo ocorrerá no salão de festas do Clube do Comércio, a 
partir das 20 horas.

A entrada custa R$ 15,00, mais um quilo de alimento não pere-
cível. Todo o valor da portaria, copa e via Pix da live será destina-
do aos atingidos. As pessoas que não puderem comparecer terão 
oportunide de acompanhar a transmissão ao vivo pelo Facebook 
e YouTube da Marra Produtora.  Entre os artistas que se apresen-
tarão estão Pedro Rosa, Marcelo Azambuja, Jader Duarte, Tiago 
Oliveira, Diego Medeiros, Gotas de Cristal, Airan Cardoso, grupo 
Nisso Qui Dá, Aline da Rosa, Jocel Borges, Bruno Biondi, Banda 
Magma, Trio e Cantos, Raul Hoppe, Everton Hernandez, João Ga-
briel, Cassio Borba, grupo EHGO Gaúcho, Lawence Genz, Ma-
riana Quevedo, Renato Machado e Douglas Mendes. 

A iniciativa é fruto da parceria entre Confraria da Esquila e Vin-
dima, Marra Produtora, Restaurante Clube do Comércio, Space 
Produtora, Elke Decorações e Juliano da Rosa Filmaker.

ENCHENTE
Bazar vai arrecadar recursos para auxiliar na reconstrução

Um grupo de empresários de Santa Cruz se 
uniu para auxiliar as famílias afetadas pela en-
chente. A venda ocorre a partir de amanhã, no 
Complexo Lisaruth Open Mall (Avenida Léo 
Kraether, 41). Todo o valor obtido será destina-
do para melhorias nas residências atingidas.

Realizado pelo Lisaruth Open Mall, o evento 
tem o apoio da Sociedade dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Santa Cruz do Sul (Seasc), Ane Ri-
gon Arquitetura, Tênis Clube Santa Cruz, Refi-

natta Móveis Planejados e Four Comunicação. 
A abertura será às 16 horas. 

Serão expostos produtos como bolsas, cintos, 
óculos, sapatos, casacos e vestidos, com valores 
a partir de R$ 20,00; itens de decoração, a partir 
de R$ 100,00; além de peças especiais, que serão 
leiloadas a partir de lances mínimos. No sábado e 
no domingo, o Bazar Solidário ficará aberto das 
16 às 19 horas. E de segunda a sexta da próxima 
semana, das 17h30 às 21 horas.  
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+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

36

89004

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do adolescente). Não vendemos por atacado.

OFERTAS VÁLIDAS PARA OS DIAS 24, 25 E 26  DE MAIO DE 2024 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES.

Chuleta Bovina 
Resfriada kg 
35,98

Costela Bovina 
Primeira Resfriada kg

32,98
Linguiça Toscana 

Frimesa 1kg
17,90

Sobrecoxa de Frango Sadia 
Cong. Bdj. 1kg
9,99

Refrigerante Guaraná 
Antarctica 2L
6,99

Café Solúvel Nescafé 
Vidro 160g
14,98

d F S di

7,99
Limite de 5un

Pizza Sadia 
Sabores 460g
14,99

13,98
Limite de 5un

Fraldinha Bovina Marfrig 
Emb. Resf. kg
32,90

28,90
Limite de 5kg

Cerveja Budweiser 
Latão 473ml
4,49

Vinho Concha Y Toro 
Reservado 750ml
28,99

Pão de Alho 
Frimesa 340g
9,98

Arroz Branco/Parbo Rei 
Arthur 2kg
13,79

/P b R i

12,98
Leite Condensado 

Frimesa 395g
4,88

Ração P/Cães Bolt 7kg
35,98

Água Sanitária Girando 
Sol Tradicional 2L

4,99
Amaciante de Roupas 

Girando Sol 5L
14,99

Sabão em Pó Tixan 
Ypê Lv.1,6kg Pg.1,52kg

14,97

Av. Independência 887 - SCS  - Fone 9.9870-8033
Ofertas válidas para esta SEXTA E SÁBADO

ou até durar o estoque. Imagens ilustrativas.

MAMÃO
PAPAYA

kg15,47

BATATA 
BRANCA

kg4,97

CEBOLA
MÉDIA

OLA

kg6,47

OVOS
SOLTOS

VERMELHO

dz.7,99

CARVÃO

4 kg15,50
CARVÃO

3 kg11,50

FEIJÃO
PRETO

kg6,97
FEIIJÃOJÃOÃÃÃÃ

BANANA
CATURRA

kg3,47

BATATA
DOCE
ROSA

kg3,47

PINHÃO

kg9,97

BERGAMOTA
PONKAM 

kg3,97

BATATA BRANCA
MÉDIA. E

 MORANGA
CABOTIA

kg3,97

dz.7,

ESTADO

Leite assina ordem para construir 538 casas
Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Ogovernador Eduardo Lei-
te esteve em Estrela, no 
Vale do Taquari, onde as-

sinou a ordem de serviço para a 
construção de casas definitivas, 
que beneficiarão famílias que ti-
veram seus lares destruídos por 
enchentes. São 300 via progra-
ma A Casa é Sua – Calamidades, 
que integra o Plano Rio Grande, 
com investimento de R$ 41,8 mi-
lhões dos cofres do Estado. Ou-
tras 200 são por meio de doação 
do Grupo Inova e 38 com recur-
sos disponibilizados pelo Minis-
tério Público. 

O proprietário da KMB Cons-
trutora, Tony Borges, vencedor 
da licitação para construção de 
300 residências, anunciou a do-
ação de mais 15 unidades (qua-
tro para Arroio do Meio e as de-
mais destinadas conforme a dis-
ponibilidade de terrenos pelas 
prefeituras), totalizando 553 nes-
sa leva. 

São beneficiados municípios 
que disponibilizaram áreas se-
guras para a construção. No Va-
le do Rio Pardo, Venâncio Aires 
foi contemplada com 40 unida-
des. Elas serão erguidas na área 
do antigo Instituto Penal de Ma-
riante (IPM), em Vila Estância 
Nova. O documento que permi-
te a utilização do terreno por par-
te do Município chegou a Venân-
cio na quarta-feira à noite. 

A Prefeitura fará a preparação 
e infraestrutura da área, enquan-
to o Estado promete a finalização 
da moradia em até 120 dias após 
o recebimento do local. Confor-
me Leite, não se trata de anúncios 
relativos a recursos ou projetos. 

Foram contemplados 
os municípios que 
já estão com local 
disponívei. Na região, 
Venâncio Aires 
receberá 40 dessas 
unidades em caráter 
definitivo e priorizará 
moradores de Mariante

A Casa é Sua

Cruzeiro do Sul........................................40 

Encantado....................................................45 

Estrela..............................................................40 

Lajeado...........................................................30 

Muçum...........................................................56 

Roca Sales.....................................................35

Santa Tereza...............................................24 

Venâncio Aires..........................................40

Grupo Innova 

Cruzeiro do Sul......................................100

Igrejinha.........................................................50

São Sebastião do Caí...........................50

Ministério Público

Arroio do Meio.....................38

CONTEMPLADOS

Governador Eduardo Leite reuniu prefeitos de municípios atingidos pelas cheias em Estrela para fazer o anúncio das construções

“Estamos assinando a ordem de 
início dos serviços”, disse.

De acordo com o prefeito Jar-
bas da Rosa, a equipe já estuda 
o método de demolição do atual 
prédio do IPM e a infraestrutura 
necessária para o local. “Será rá-
pido. Se o governo do Estado está 
mostrando agilidade nesses enca-
minhamentos, também faremos a 
nossa parte”, ressaltou. 

Conforme o governador, mes-
mo que persistam emergências 
em lugares muito afetados pe-
las enchentes, a reconstrução do 
Rio Grande do Sul já começou e 
passa por dar soluções efetivas 
às famílias desabrigadas. “Nes-
te longo mês de maio, ainda es-
tamos enfrentando uma emergên-
cia, com várias cidades alagadas, 
especialmente na Região Metro-
politana e no Sul do Estado”, res-

saltou Eduardo Leite. 
“Estamos aqui para dizer que a 

reconstrução já começou. Vamos 
dar todo o fôlego para termos não 
apenas abrigamento com qualida-
de e atendimento às pessoas que 
precisarão dele nos próximos me-
ses, mas também outras opções. 
Aluguel social, estadia solidária 
ou abrigos são paliativos. Nosso 
foco é na reconstrução com mo-
radias definitivas paras as famí-
lias, e nós apresentamos isso ho-
je”, concluiu.

As casas anunciadas por Leite 
são construídas de painéis de con-
creto pré-moldado com 44 metros 
quadrados, dois dormitórios, sa-
la com cozinha conjugados e ba-
nheiro. O governo fará nova lici-
tação para construção de 2,5 mil 
casas, contemplando mais uma 
fase do programa.
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Os indicadores pluviométricos 
registrados pela Estação Meteo-
rológica da Gazeta Grupo de Co-
municações, no centro de Santa 
Cruz do Sul, não param de sur-
preender e quebrar recordes. Em 
um período de 30 dias, entre 23 
de abril e 23 de maio, foi regis-
trada 60% da precipitação espe-
rada para o ano inteiro. Além dis-
so, maio foi o mês mais chuvo-
so da história do município, su-
perando em muito setembro do 
ano passado.

A média anual de chuvas pa-
ra Santa Cruz é de 1.686 milíme-
tros. No período de 30 dias ana-
lisado, o acúmulo foi de 1.000 
milímetros, o que corresponde a 
60% do total previsto para 2024. 
O pico foi no dia 30 de abril, 
quando choveu 175 milímetros 
em 24 horas, seguido pelo dia 1º 
de maio, com 141 milímetros; e 
12 de maio, com 120 milímetros. 

EM 30 DIAS

Santa Cruz registra 60% da 
chuva esperada para 2024
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Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Ontem, mais uma vez a chuva 
não deu trégua e o acumulado na 
área urbana alcançou os 130 milí-
metros, o que provocou a repeti-
ção de alguns transtornos, como a 
subida do Rio Pardinho e inunda-
ção de ruas em diversos bairros. 
No começo da noite, inclusive, a 
Defesa Civil emitiu alertas quan-
to a eventuais riscos para os mo-
radores do Bairro Várzea,

Em apenas 23 dias, maio de 
2024 também se tornou o mês 
mais chuvoso da história clima-
tológica santa-cruzense, cujas in-
formações existem oficialmente 
desde 1914. Do dia 1º até ontem, 

a soma é de 613 milímetros. 
O recorde anterior pertencia a 

setembro de 2023, quando o re-
gistro foi de 569 milímetros. Na-
quele mês, o Rio Grande do Sul 
também foi atingido por enchen-
tes de grandes proporções, com 
destaque para a região do Vale 
do Taquari. Já o maio mais chu-
voso até então havia sido no his-
tórico ano de 1941, com 404 mi-
límetros no total.

Para se ter a noção do quão ex-
pressivos são esses números, va-
le fazer um cálculo. Um milíme-
tro de chuva corresponde a 1 li-
tro de água e uma área de 1 metro 

Trégua
A chegada de uma massa de ar frio será responsável por frear a chuva no 

Estado nos próximos dias, mas também por derrubar as temperaturas. Ho-
je, a previsão é de pouca chuva no Vale do Rio Pardo, com acumulados entre 
10 e 30 milímetros. As mínimas, contudo, podem chegar a 5 graus em alguns 
municípios. O tempo seco e frio permanece durante todo o fim de semana, 
com máximas de 16 e mínimas de 8 graus. A chuva deve voltar na segunda-
feira, mas novamente com baixa intensidade.

quadrado. Pegando como exem-
plo um quarteirão com 20 mil 
metros quadrados, um acumula-
do de 100 milímetros de chuva é 
o mesmo que 2 milhões de litros 

de água somente nessa área. A tí-
tulo de comparação, uma piscina 
com dimensões olímpicas com-
porta, em média, 2,5 milhões de 
litros de água.

DATA                                       ACUMULADO (em milímetros)
30 de abril                                                                           175
1o de maio                                                   141
23 de maio                                            130
12 de maio                                      120
29 de abril                        108
27 de abril                73
11 de maio          53
10 de maio   48

OS RECORDES

                                                                           
                                                  
                                             
                                      
                      
                
          
 

Chuva não deu trégua e foi incessante durante toda a quinta-feira no Vale do Rio Pardo
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Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Apesar dos grandes acumulados de 
chuva registrados ontem em diversas re-
giões do Rio Grande do Sul, as estradas 
para alguns dos principais destinos a par-
tir de Santa Cruz do Sul permanecem li-
beradas para o trânsito de veículos. Os 
acessos a Porto Alegre e Região Metro-
politana, Santa Maria, Região Sul e Ser-
ra Gaúcha seguiam fluindo, mesmo com 
lentidão em alguns pontos em razão dos 
danos provocados na pista, sistemas de 
pare e siga e outros problemas. A orien-
tação das polícias é para que os motoris-
tas façam viagens somente em caso de 
necessidade.

Até o fechamento desta edição, na noi-
te de ontem, era possível chegar a Porto 
Alegre pela BR-290 – tanto via Rio Par-
do e Região Carbonífera como pela rota 
alternativa, via Passo do Sobrado, Gene-
ral Câmara e Charqueadas. Outra alterna-
tiva é utilizar a BR-386, a partir de Laje-
ado, e posteriormente a BR-448. Não é 
possível estimar o tempo de deslocamen-
to porque ele pode variar muito de acor-
do com o movimento nas rodovias, ta-
manho das filas e velocidade média, en-
tre outros aspectos.

Já para Santa Maria, não houve alte-
ração em relação ao que já se praticava 
nos últimos dias. Com o bloqueio total 
da RSC-287, é possível fazer o trajeto pe-
la BR-290 e BR-392, via São Sepé, que 
tem cerca de 260 quilômetros. Há ainda 
a opção de percorrer a RSC-153 até Sole-
dade, ir a Cruz Alta e depois retornar até 
Santa Maria. Muito mais longa, a viagem 
tem 390 quilômetros e pode exigir mais 
de seis horas, além de passar por trechos 
em condições muito precárias.

Com a ponte da RSC-287 
interditada para obras, essa 
era a opção para os pedestres 
cruzarem sobre o Rio Pardo. 
Gabinete de crise se reuniu 
para avaliar a situação

Ricardo Gais
ricardo.gais@gaz.com.br

O grande volume de chuva registra-
do ontem na região voltou a preo-
cupar. Um dos pontos monitorados 

é a Prainha Carlos Larger, em Candelária, 
onde uma passadeira flutuante foi insta-
lada. Durante a tarde, a passagem de pe-
destres chegou a ser interrompida devido 
à elevação do nível do Rio Pardo. No en-
tanto, a estrutura não suportou a pressão 
da água e foi levada pela correnteza.

Esse era o único meio operante mais 
próximo de entrada e saída da cidade, já 

MOBILIDADE

Como estão as 
rotas para Santa 
Maria e a Capital

ENCHENTE

Passadeira flutuante é levada pela 
força das águas em Candelária

que a ponte na RSC-287 encontra-se em 
obras, após a cabeceira da estrutura ter ce-
dido com a força da água, no dia 2. A pin-
guela improvisada em madeira que ficava 
sobre a estrutura foi removida na segun-
da-feira, para que a Concessionária Rota 
de Santa Maria desse andamento ao tra-
balho de recuperação da rodovia. 

Segundo o coordenador do gabine-
te de crise, Flávio Karnopp, uma reunião 
de emergência foi realizada ontem para 
avaliar a situação. Até que se tenha uma 
nova passagem, o único meio para ir de 
Santa Cruz a Candelária é utilizar a ERS-
403, por Rio Pardo e Cachoeira do Sul, 
ou a BR-290, por Pantano Grande e Ca-
choeira do Sul. 

A passadeira na prainha havia sido ins-
talada há uma semana pelo 3º Batalhão 
de Engenharia de Combate, de Cachoeira 
do Sul. Desde então, ela era utilizada por 
quem precisa sair ou entrar na cidade pa-
ra trabalhar e realizar algum atendimento 
de saúde. A passagem também possibili-

tava a entrada de mantimentos.  
Já na ponte sobre o Rio Pardo, na RSC-

287, a concessionária manteve os tra-
balhos mesmo com a chuva intensa. As 
obras tiveram início no quilômetro 137 
na segunda-feira. Ontem, máquinas atua-
vam na colocação de pedras para recupe-
rar a cabeceira. 

O vão danificado ainda não foi retira-
do. A previsão de liberação do fluxo de 
veículos em toda a rodovia é na primeira 
semana de junho.

Sinimbu
Outra passadeira flutuante que foi leva-

da pela correnteza havia sido instalada na re-
gião de Linha Rio Grande, em Sinimbu. Com 
isso, a comunidade também ficou sem aces-
so à área urbana. Uma situação semelhante 
aconteceu ainda em Arroio do Meio, no Va-
le do Taquari. 

Estrutura havia sido instalada há uma semana para auxiliar na passagem dos moradores Obras para reconstruir a ponte da RSC-287 seguem mesmo com chuva
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(51) 3717-3623      (51) 99800-0221

Os aparelhos auditivos são incrivelmente úteis para 
pessoas com diferentes graus de perda auditiva, mas, 
infelizmente, ainda existem muitos equívocos em torno 
do seu uso. Hoje, a Dra Taissane Sanguebuche, Fonoau-
dióloga das clínicas de Santa Cruz do Sul e Venâncio 
Aires, vai explorar alguns mitos comuns e as verdades 
por trás deles:
Aparelhos auditivos são apenas para pessoas idosas.
Embora a perda auditiva seja mais comum entre os 
idosos, pessoas de todas as idades podem experien-
ciar devido a diversos fatores, como exposição a 
ruídos, lesões e problemas genéticos, inclusive 
bebês e crianças.
Usar aparelho auditivo piora a audição ao longo 
do tempo.
Mito. Ao contrário, o uso adequado de aparelhos 
auditivos pode ajudar a preservar a audição existen-
te e até mesmo retardar a progressão da perda audi-
tiva. A Fonoaudióloga ainda enfatiza a importância 
de iniciar o processo de reabilitação o quanto antes, 
evitando o declínio das habilidades auditivas cere-
brais.
Aparelhos auditivos são grandes e visíveis.
Com o avanço da tecnologia, os aparelhos auditivos 
tornaram-se extremamente pequenos e discretos. 
Alguns modelos inclusive podem ser feitos sob medida, 
ou seja, quase invisíveis quando colocados no ouvido. 
Usar aparelho auditivo é desconfortável e causa dor.
Os aparelhos auditivos encaixam perfeitamente no 
ouvido dos pacientes, trazendo máximo conforto. 
“Muitos pacientes relatam nem se lembrar de estar 
fazendo uso dos aparelhos auditivos durante o dia”, 
relata a Fonoaudióloga.
Aparelhos auditivos são caros e inacessíveis.
Embora os aparelhos auditivos possam ter um custo 
inicial significativo, a clínica Dra Ceres Buss trabalha 
com diferentes opções de pagamento, incluindo o 
parcelamento em até 60 vezes pelo crédito acessibili-
dade. Além disso, o investimento na saúde auditiva e 
cerebral irá melhorar significativamente a sua qualida-
de de vida, o que não tem preço, não é mesmo?

Usar aparelhos auditivos significa admitir fraqueza 
ou envelhecimento.
Reconhecer a necessidade de ajuda é um sinal de 
autocuidado e responsabilidade com a saúde auditiva 
e cognitiva. Não está relacionado à fraqueza ou enve-
lhecimento, mas sim a busca por uma melhor qualida-
de de vida. A Dra Taissane aproveita para contar que os 
familiares também tornam-se gratos à clínica pelo 
auxílio prestado, pois todos ao redor são influenciados 
pelas graves consequências da perda auditiva, não 
apenas o paciente.
Esses são alguns dos mitos que ouvimos com frequên-
cia, porém, são apenas ideias antigas e equivocadas 
que acabam atrasando o processo de reabilitação de 
alguns pacientes. 
A clínica Dra Ceres Buss é referência quando o assunto 
é saúde auditiva, estando há mais de 30 anos no merca-
do. “Somos representantes da marca Starkey, número 1 
no mundo em aparelhos auditivos, portanto, temos 
todos os modelos de aparelhos disponíveis a pronta- 
entrega, para que o paciente possa experienciar antes 
de realizar a compra”, explica a Fonoaudióloga.
Agende uma consulta totalmente sem compromisso e 
surpreenda-se com o nosso atendimento!

Acompanhe nosso trabalho
nas redes sociais

@draceresbussaparelhosauditivos
Rua 28 de Setembro, 425, Centro, SANTA CRUZ DO SUL

Visite a Clínica Dra Ceres Buss
A clínica Dra Ceres Buss oferece diversas facilida-
des no pagamento, com parcelamento nos 
principais cartões sem juros, crédito acessível 
para parcelamento em até 60 vezes e descontos 
especiais à vista.
As nossas clínicas estão localizadas em Santa 
Cruz do Sul e Venâncio Aires. 
Santa Cruz do Sul: Rua 28 de Setembro, 425 - 
telefones: (51) 3717 3623 ou (51) 9 9800 0221.
Venâncio Aires: Rua Tiradentes, 890, sala 203 - 
telefone: (51) 3741 4638.
Agende uma consulta conosco e surpreenda-se 
com a nossa proposta de atendimento e qualida-
de dos aparelhos auditivos.

Junte-se a nós nesta missão de
apoio às vítimas das enchentes! 

Nossas clínicas estão comprometidas em
destinar 10% de todas as receitas do mês

de maio para essa importante causa. 

Clínica Dra Ceres Buss: desmistificando
o uso de aparelhos auditivos

PROBLEMAS CRÔNICOS

Reunião destaca necessidade de prevenção

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Areunião especial realizada 
na Câmara de Santa Cruz 
do Sul ontem, com a pro-

posição do vereador Raul Fritsch 
(Republicanos), permitiu apontar 
pontos exitosos no atendimento 
às consequências do desastre na-
tural no Rio Grande do Sul e tra-
zer um alerta sobre a necessidade 
de melhorar as ações preventivas 
e a estrutura da Defesa Civil.

A secretária de Desenvolvi-
mento Social, Priscila Froem-
ming, apresentou como está sendo 
realizado o trabalho de doações, 
que está cadastrado e mapeado. 
Durante esse período de abriga-
gem, segundo ela, foram servidas 
45.398 refeições (entre ajuda de 

Encontro na Câmara 
de Vereadores 
permitiu relato 
das ações e como 
minimizar os danos 
em áreas de risco

Estrutura e ações
O secretário de Segurança e 

Mobilidade Urbana, José Joaquim 
Dias Barbosa, em resposta ao verea-
dor Rodrigo Rabuske (PL), disse que 
Santa Cruz tem um plano de contin-
gência para essas situações que pre-
cisa de atualização. Reforçou que 
há determinação da prefeita Hele-
na Hermany para que a Defesa Ci-
vil seja reestruturada.  

Em relação ao Várzea, afirmou 
não ter uma solução definitiva a não 
ser a remoção das pessoas. “É cho-
cante dizer para elas, sabendo que 
muitas nasceram e criaram seus fi-
lhos lá. Tudo que fizer no Várzea se-
rá paliativo”, alertou. 

Questionado sobre o efetivo 
trabalho nas áreas de risco, o enge-
nheiro do Município, Leandro Kro-
th, garantiu que uma equipe tem fei-
to visitas nas áreas de risco, casa por 
casa. “No Várzea, uma residência foi 
interditada. Na João Werlang e na 
Antônio Assmann também”, con-
tou. “Os técnicos da Prefeitura não 
estão ‘dormindo nas palhas’. Temos 
força atuante.”

Levantamento feito pela Secretaria de Desenvolvimento Social mostra famílias que receberam alguma doação no Bairro Várzea

entidades, do Município, voluntá-
rios que levaram quentinhas e do-
ações via Pix), somando cerca de 
R$ 1 milhão. “São 380 cadastros 
para o Volta por Cima, para rece-
ber R$ 2,5 mil. Amanhã estaremos 
no Cras Central e domingo no Rio 
Pardinho para cadastrar para rece-
berem o Auxílio Reconstrução, de 
R$ 5,1 mil”, informou.

Assim como algumas dificul-
dades vão sendo superadas, ou-
tras aparecem. A secretária de 

Meio Ambiente, Saneamento e 
Sustentabilidade, Simone Sch-
neider, contabiliza 5 mil tonela-
das de resíduos que precisarão 
ser destinadas, o que vai deman-
dar um investimento na casa dos 
milhões. 

O momento de crítica mais 
acentuada foi protagonizado pelo 
promotor de Justiça Érico Barin. 
Ele elogiou o trabalho pós-catás-
trofe, mas reforçou que existem 
duas ações que tratam sobre pon-

tos nevrálgicos de Santa Cruz. 
Uma, de 2019, é sobre o Bairro 
Belvedere, destacando que fos-
sem feitos laudo e mapeamento 
e, caso comprovada a necessida-
de, a retirada de moradores. 

“Tivemos muita sorte por não 
termos nenhuma perda no Belve-
dere”, comentou. A outra ação re-
fere-se ao Bairro Várzea e à im-
plantação do Lago Prefeito Tel-
mo Kirst e seu possível impacto 
na área de alagamento.

Reprodução/GS
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De acordo com o geólogo da 

Secretaria de Obras, Edgar do 

Amaral Santos, o Bairro Belve-

dere e parte do Margarida são re-

giões de encosta íngreme e, à me-

dida que as rochas presentes nos 

declives se transformam em so-

lo – e também pela presença de 

fraturas e falhas –, há a criação 

de espaços que permitem o mo-

vimento da água no interior do 

solo. “Em episódios de chuvas 

intensas, esses espaços são pre-

enchidos por muita água, o que 

aumenta o peso da encosta, oca-

sionando movimentos de mas-

sa, também chamados de desli-

zamentos”, detalhou.

Santos explicou que, quando 

as regiões de encostas são ocu-

padas, normalmente são feitas 

ações que podem contribuir com 

a situação dos movimentos de 

massa. Além disso, em casos es-

pecíficos, a impermeabilização 

das cidades pode agravar o pro-

blema. Isso porque as águas das 

superfícies impermeabilizadas 

são direcionadas a canalizações 

subterrâneas que, eventualmente, 

ÁREAS DE DESLIZAMENTO

Defesa Civil não recomenda retorno para casas
Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

No início de maio, morado-

res dos bairros Belvedere 

e Margarida precisaram 

deixar suas casas em meio ao ris-

co de colapso. A Defesa Civil or-

denou a desocupação na área de 

desabamentos e deslizamentos 

de terra, afetando 751 imóveis.

Passados 21 dias, parte de-

les voltou para suas moradias. 

No entanto, conforme o secretá-

rio municipal de Segurança, Jo-

sé Joaquim Dias Barbosa, o re-

torno não é recomendado. Isso 

porque, no momento, não é pos-

sível garantir a segurança no lo-

cal. “Se o morador acha que está 

seguro, retorne, mas não é a nos-

sa recomendação”, enfatizou em 

entrevista ao jornalista Ronaldo 

Falkenbach, na Rádio Gazeta 
FM 107,9.

Técnicos da pasta trabalham 

na elaboração de um estudo pa-

ra avaliar os danos e verificar 

quais áreas estão comprometi-

das. Também estão em busca de 

orientações com um especialista 

da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (Ufrgs) e com en-

tidades internacionais, por vide-

oconferência. 

Os imóveis das áreas de risco 

estão sendo vistoriados pela De-

fesa Civil. Um levantamento da 

Prefeitura mostra que, no Bair-

ro Belvedere, as ruas João Wer-

lang e José Edvino Giehl apre-

sentam risco elevado. Na Antô-

nio Assmann, na Carlos Kolberg 

e parte da Rua 1, o risco é mo-

derado. Já na Lindolfo Grawun-

der e nas travessas Um, Dois e 

Três, é baixo.

Barbosa afirmou que entende 

o anseio dos moradores em que-

rer uma solução rápida. No en-

tanto, o levantamento levará um 

tempo e ainda não há previsão de 

quando será concluído. “Os estu-

dos não são simples. A equipe de 

engenheiros tem receio de forne-

cer dados sem um estudo com-

pleto para garantir que a área é 

segura. Não tem como dizer ago-

ra”, reforçou.

Diante da chuva registrada on-

tem, foi emitido um alerta de risco 

de novos deslizamentos e cheias. 

Por isso, a Defesa Civil reforça à 

população que aguarde para re-

tornar aos lares e também que o 

número de imóveis afetados po-

de aumentar, com possibilidade 

de ocorrências nos bairros Senai 

e Faxinal Menino Deus.

Bairros estão em área com falhas geológicas

podem se romper ou entupir. 

“A água tenderá a erodir essa 

porção subterrânea e causar mo-

vimentos de massa. Então, no 

geral, as canalizações ajudam a 

evitar deslizamentos por dire-

cionar as águas, mas podem es-

tar relacionadas às enchentes”, 

afirmou.

O geólogo José Alberto Wen-

zel informou que essas áreas se 

encontram em uma zona de fra-

tura e falhas geológicas. Trata-

se de uma linha de aproximada-

mente 8 quilômetros, de noroes-

te a sudoeste. Ela é intercepta-

da por outras falhas e fraturas, 

conforme estudos que apontam 

a fragilidade geotécnica nos lu-

gares afetados.

Para Wenzel, é necessário rea-

lizar um levantamento geotécni-

co aprofundado nas regiões afe-

tadas para controlar e compre-

ender os riscos. E a partir des-

ses resultados, elaborar um no-

vo Plano Diretor para o municí-

pio. “Vamos ter que pensar Santa 

Cruz de um outro modo. Os pla-

nos diretores que vieram até ago-

ra vão ter que ser totalmente re-

pensados em função da nova re-

alidade”, frisou.

O ambientalista, que é coorde-

nador do Movimento pelo Cintu-

rão Verde, defendeu ainda a ne-

cessidade de escutar o recado da 

natureza. “Ou acordamos e mu-

damos o processo de desenvolvi-

mento, principalmente de urbani-

zação, ou vamos enfrentar cada 

vez mais, de forma mais inten-

sa e mais frequente, verdadeiros 

desastres.”

Parte dos moradores começou a retornar às suas residências. A bancária 
aposentada Maria Madalena Haeser, de 71 anos, está há pelo menos três 
semanas na casa da filha, no Bairro Verena. As enxurradas provocaram 
um deslizamento no barranco atrás de sua moradia, localizada na Rua 
José Edvino Giehl, no Bairro Margarida. No entanto, não chegou a afetar 
o imóvel. Maria não esconde a angústia de estar longe do lar. “A cabeça 
está a mil. Não tenho medo, só quero autorização para voltar à minha 
casa”, afirmou.

Já Mirdes Tomazi, 56 anos, retornou três dias após a orientação da Defesa 
Civil. A estrutura da sua moradia – um conjunto de casas geminadas situado 
na Rua João Werlang, no Bairro Belvedere – não apresentou danos. No 
entanto, o quintal nos fundos da propriedade foi desnivelado e os muros 
desabaram cerca de duas semanas após racharem. Uma vez que no interior 
do imóvel não havia problemas, resolveu permanecer ali. “Se tivesse perigo, 
teria rachado as paredes. Por isso não estou com medo”, afirma a técnica em 
enfermagem aposentada. 

Na mesma rua está o Mercado e Açougue Gassen. Conforme o 
proprietário, Edo Miguel Gassen, a saída dos moradores prejudicou o 
movimento. Além disso, os caminhões não podem entregar produtos 
no estabelecimento, que existe há quatro anos. “A preocupação é que se 
continuarmos perdendo clientes, vamos ter que arrumar outro local.”

SEM MEDO DE VOLTAR 

Wenzel: escutar o recado da natureza

Maria Haeser: três semanas fora de casa

Gassen: impactos da saída de moradores
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Na região do Bairro Margarida, deslizamentos afetaram pelo menos 466 residências Levantamento da Defesa Civil mostra pontos de deslizamento no Belvedere e Margarida

Suspensão de intervenções
Enquanto os estudos nos bairros Belvedere e Margarida não são conclu-

ídos, os geólogos defendem a suspensão de novos loteamentos e interven-
ções nas áreas suscetíveis a movimento de massa e alagamentos. A tese tam-
bém é sustentada pelo secretário de Segurança. 

“Creio que todas as demarcações que estão sendo levantadas deveriam ser 
suspensas. Até porque se trata de um investimento alto. O ideal seria aguardar 
até sair a conclusão do estudo”, enfatiza José Joaquim Dias Barbosa.

O geólogo Enoir Greiner afirma que o solo é frágil e não é recomendado 
para ocupação com habitações. Com a chuva, ele fica vulnerável à infiltração 
de água. Reforça a necessidade de mapear os pontos mais críticos e retirar os 
moradores. “Não é recomendável a volta das pessoas para as suas residências 
sem esse mapeamento de risco. Não deveriam estar morando lá.”

Já o geólogo da Secretaria de Obras, Edgar do Amaral Santos, sustenta que, 
do ponto de vista geológico, as encostas íngremes não devem ser ocupadas, vis-
to que podem apresentar riscos de movimentos de massa. 

José Wenzel defendeu que o poder público atue de maneira conjunta com 
os proprietários, de forma transparente, para que eles estejam conscientes da si-
tuação. Reforçou que é uma área de risco e a vida das pessoas deve ser a priori-
dade. “Não pode ser uma decisão unilateral. Seria desrespeitoso não pensar nas 
pessoas que moram lá, que trabalharam a vida inteira para ter sua moradia.”

Segundo a Defesa Civil, das 2.406 unidades habitacionais atingidas diretamente 
ou indiretamente em Santa Cruz, 751 (31%) correm risco de deslizamento. A 
maioria, 466 (62%), está no Bairro Margarida e 153 (20,4%) no Belvedere. Há 
ainda 111 imóveis afetados no Centro (14,8%). As demais ocorrências foram 
registradas no Higienópolis (18), Country (2) e João Alves (1).

SAIBA MAIS
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EXCELSIOR ALIMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 95.426.862/0001-97 - NIRE 43.300.006.417 - Companhia Aberta

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2024
Data, Hora e Local: em 29 de abril de 2024, às 10h00, realizada de forma exclusivamente digital, nos termos da Resolução da Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81/22”), razão pela qual a Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária será considerada como realizada na sede social da Excelsior Alimentos S.A., situada no município de Santa Cruz do Sul, 
estado do Rio Grande do Sul, na Rua Barão do Arroio Grande, nº 192, bairro Arroio Grande, CEP 96830-504 (“Companhia”). Convocação 
e Publicações: (i) o Edital de Convocação foi publicado no jornal Gazeta do Sul, edição nacional e edição eletrônica, nos dias 29 e 30 de 
março de 2024 e 1º de abril de 2024, fls. 15, 20 e 11, respectivamente, nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976 (“Lei nº 6.404/76”); e (ii) os documentos de que trata o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2023, foram publicados no jornal Gazeta do Sul, em 26 de março de 2024 e os documentos de que tratam os artigos 10, 
11 e 13 da Resolução CVM 81/22 foram apresentados à CVM por meio do Sistema Empresas.Net, em 28 de março de 2024. Presenças: 
presentes acionistas representando 96,60% do capital votante da Companhia em Assembleia Geral Ordinária e 71,11% do capital votante 
da Companhia em Assembleia Geral Extraordinária, havendo, respectivamente, quórum suficiente para instalação desta Assembleia, nos 
termos da Lei nº 6.404/76. Conforme o disposto no artigo 47 da Resolução CVM 81/22 são considerados como presentes nesta Assembleia 
(i) os acionistas ou seus procuradores que participam por meio da Plataforma Ten Meetings; e (ii) os acionistas cujo boletim de voto a 
distância tenha sido considerado válido pela Companhia. Compareceram, ainda, o Sr. Luiz Carlos Motta Nunes, Diretor Presidente da 
Companhia, o Sr. Adrian Lima da Hora, Presidente do Conselho Fiscal da Companhia e os Srs. Fabian Junqueira e Ricardo Ribeiro, 
representantes da KPMG Auditores Independentes, em atendimento ao disposto no § 1º do artigo 134 da Lei nº 6.404/76. Composição 
da Mesa: a mesa desta assembleia foi composta por Luiz Carlos Motta Nunes, presidente da mesa, e por Milena Hitomi Yanagisawa, 
indicada como secretária da mesa, nos termos do artigo 15, §1º do Estatuto Social da Companhia. Leitura de Documentos: foi dispensada 
a leitura dos documentos relacionados à ordem do dia desta assembleia, previstos no artigo 133 e no artigo 134 da Lei nº 6.404/76, uma 
vez que os referidos documentos são do inteiro conhecimento dos acionistas da Companhia e foram (i) postos à disposição dos acionistas 
na sede social da Companhia; (ii) disponibilizados eletronicamente por meio do Departamento de Relações com Investidores da 
Companhia, no endereço eletrônico https://ri.excelsior.com.br/; (iii) apresentados à B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), em atendimento 
ao disposto no artigo 124, § 6º, da Lei nº 6.404/76; e (iv) apresentados à CVM por meio do Sistema Empresas.Net. Ordem do Dia: (1) Em 
Assembleia Geral Ordinária: (1.i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (1.ii) deliberar sobre a proposta de destinação do lucro líquido do exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (1.iii) deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal; (1.iv) deliberar sobre o número de 
membros que irão compor o Conselho Fiscal para o próximo mandato; (1.v) eleger os membros efetivos do Conselho Fiscal e seus 
respectivos suplentes; e (1.vi) fixar o montante global da remuneração anual dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal da 
Companhia. (2) Em Assembleia Geral Extraordinária: (2.i): rerratificar o montante global da remuneração anual dos administradores e dos 
membros do Conselho Fiscal da Companhia referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (2.ii) rerratificar o 
montante global da remuneração anual dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal da Companhia referente ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2023; e (2.iii) deliberar sobre o aumento do capital social dos atuais R$44.470.412,86 (quarenta 
e quatro milhões, quatrocentos e setenta mil, quatrocentos e doze reais e oitenta e seis centavos) para R$60.548.000,00 (sessenta 
milhões, quinhentos e quarenta e oito mil reais) por meio da capitalização de parte das reservas de lucros, sem emissão de novas ações, 
em atendimento ao artigo 199 da Lei das S.A. e a consequente alteração do art. 5º do Estatuto Social e consolidação do Estatuto Social 
da Companhia. Deliberações: iniciados os trabalhos, foi aprovado por unanimidade dos acionistas presentes (i) dispensar a leitura do 
Edital de Convocação e da Proposta da Administração; (ii) lavrar esta ata na forma de sumário, nos termos do artigo 130, § 1º, da Lei nº 
6.404/76, sendo facultado o direito de apresentação de manifestações de votos em separado que, após recebidos pela mesa desta 
Assembleia, ficarão arquivados na sede da Companhia; e (iii) publicar esta ata com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos 
do § 2º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. A Companhia informou que foi adotado o sistema boletim de voto a distância, nos termos da 
Resolução CVM 81/22, e que, nos termos do artigo 48, § 5º da Resolução CVM 81/22, serão desconsideradas as instruções de voto a 
distância de (i) acionistas ou representantes de acionistas que, estando presentes digitalmente nesta assembleia, solicitem exercer o voto; 
e (ii) acionistas que não sejam elegíveis para votar na assembleia ou na respectiva deliberação. Em seguida, foi dispensada, por 
unanimidade, a leitura do mapa contendo as instruções de voto a distância, nos termos do artigo 48, § 4º, da Resolução CVM 81/22, sendo 
colocadas cópias à disposição dos presentes para consulta ao longo dos trabalhos. Realizadas tais considerações preliminares e 
deliberações relativas aos aspectos formais da lavratura desta ata, passou-se à apreciação dos itens constantes da ordem do dia. (1) Em 
Assembleia Geral Ordinária: (1.i) Foram aprovadas, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa de votação constante do Anexo 
A da presente ata, as demonstrações financeiras e as contas dos administradores relativas ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2023, acompanhadas do parecer dos auditores independentes, bem como do parecer do Conselho Fiscal da Companhia. 
(1.ii) Foi aprovada, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa de votação constante do Anexo A da presente ata, a destinação do 
resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 que, conforme indicado na Proposta de Administração, se dará da 
seguinte forma: do lucro líquido do exercício, no valor total de R$ 17.675.441,62 (dezessete milhões, seiscentos e setenta e cinco mil, 
quatrocentos e quarenta e um reais e sessenta e dois centavos), (a) R$ 883.772,08 (oitocentos e oitenta e três mil, setecentos e setenta 
e dois reais e oito centavos), equivalentes a 5% do lucro líquido do exercício, serão destinados à constituição da reserva legal; (b) R$ 
533.818,24 (quinhentos e trinta e três mil, oitocentos e dezoito reais e vinte e quatro centavos) serão destinados para a reserva de 
incentivos fiscais, nos termos do artigo 195-A da Lei das S.A.; (c) R$ 4.064.462,83 (quatro milhões, sessenta e quatro mil, quatrocentos e 
sessenta e dois reais e oitenta e três centavos), equivalentes a 25% do lucro líquido ajustado do exercício, a serem distribuídos, a título de 
dividendos, em 21 de junho de 2024 aos acionistas ordinaristas e preferencialistas inscritos na base acionária da Companhia em 29 de 
abril de 2024, nos termos da Proposta da Administração; e (d) o restante, no valor de R$ 12.193.388,47 (doze milhões, cento e noventa e 
três mil, trezentos e oitenta e oito reais e quarenta e sete centavos), será destinado à Reserva Estatutária de Investimento, na forma do 
artigo 24, parágrafo 2º do Estatuto Social da Companhia. (1.iii) Conforme Proposta da Administração e considerando votos recebidos 
conforme mapa de votação constante do Anexo A da presente ata, foi solicitada a instalação do Conselho Fiscal da Companhia. (1.iv) Foi 
aprovada, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa de votação constante do Anexo A da presente ata, a composição do 
Conselho Fiscal da Companhia por 3 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, com mandato unificado de 1 (um) ano, até a 
assembleia geral ordinária que examinar, discutir e votar as contas dos administradores e as demonstrações financeiras do exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2024. (1.v) Foram eleitos os seguintes membros do Conselho Fiscal da Companhia conforme mapa de 
votação constante do Anexo A da presente ata: Em eleição geral: (a) Demetrius Nichele Macei, brasileiro, casado, advogado, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 19.526.517 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 787.870.509-78 e residente e domiciliado na Av. República 
Argentina, 1336, conj. 1107, no município de Curitiba, estado do Paraná, CEP 80620-010, tendo como suplente Marcos Godoy Brogiato, 
brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 7.469.921-0 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 949.583.438-49, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Isette Caiubi Ariane, 54, CEP 02914-100; e (b) Adrian Lima 
da Hora, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 3789, expedida pelo CRA/PE, inscrito 
no CPF/MF sob o nº 372.365.394-49, residente e domiciliado no município de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua dos Pinheiros, 801 
ap. 241, Pinheiros, CEP 05422-011, tendo como suplente Sandro Domingues Raffai, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 13.541.060 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 064.677.908-71 e residente e domiciliado no município de São Paulo, 
estado de São Paulo, na Rua Santa Francisca, 155, Vila Jaguara, CEP 05116-090. Em eleição em separado dos acionistas minoritários, 
conforme indicação de fundos de investimentos geridos pela LIS Capital: (c) Mario Ceratti Benedetti, brasileiro, casado, administrador, 
portadora da Cédula de Identidade RG nº 6.172.574-2 SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o nº 764.392.328-00, com endereço comercial na 
cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Padre Machado, nº 844, bairro Bosque da Saúde, CEP 04127-001, tendo como 
suplente Pedro Petter de Barros, brasileiro, solteiro, analista de ações, portador da Cédula de Identidade RG nº 38.931.686 SSP/SP, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 470.046.448-80, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Henri Dunant, 
nº 792, Apt. 2910, bairro Santo Amaro, CEP 04709-111. Dessa forma, o Conselho Fiscal passa a ser composto pelos seguintes membros: 
Demetrius Nichele Macei, Marcos Godoy Brogiato, Adian Lima da Hora, Sandro Domingues Raffai, Mario Ceratti Benedetti e Pedro Petter 
de Barros. Fica consignado que o mandato de todos os conselheiros fiscais eleitos será unificado, com duração de 1 (um) ano, encerrando-
se na assembleia geral que deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício social que se encerrará em 31 de 
dezembro de 2024. Fica também consignado que os membros do Conselho Fiscal ora eleitos deverão tomar posse em seus respectivos 
cargos, observado o disposto na Lei nº 6.404/76 e no artigo 40 do Regulamento do Novo Mercado da B3, ocasião em que deverão 
apresentar as declarações de desimpedimento referentes ao seu respectivo cargo, nos termos dos artigos 147 e 162 da Lei nº 6.404/76. 
(1.vi) Foi aprovada, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa de votação constante do Anexo A da presente ata, a fixação do 
montante global da remuneração dos administradores e membros do Conselho Fiscal da Companhia no montante de até R$ 1.543.979,58 
(um milhão, quinhentos e quarenta e três mil, novecentos e setenta e nove reais e cinquenta e oito centavos) para o exercício social de 
2024 até a próxima Assembleia Geral Ordinária da Companhia que deliberará pela aprovação de contas do exercício social findo em  
31 de dezembro de 2024. (2) Em Assembleia Geral Extraordinária: (2.i) Foi aprovada, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa 
de votação constante do Anexo A da presente ata, a rerratificação do montante global da remuneração anual dos administradores e dos 
membros do Conselho Fiscal da Companhia referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2022, no montante de R$300.000,00 
(trezentos mil reais) para R$1.162.671,65 (um milhão, cento e sessenta e dois mil reais, seiscentos e setenta e um reais e sessenta e cinco 
centavos), o que corresponde a uma diferença de R$862.671,65 (oitocentos e sessenta e dois mil reais, seiscentos e setenta e um reais 
e sessenta e cinco centavos). (2.ii) Foi aprovada, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa de votação constante do Anexo A da 
presente ata, a rerratificação do montante global da remuneração anual dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal da 
Companhia referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, no montante de R$300.000,00 (trezentos mil reais) para 
R$1.576.164,58 (um milhão, quinhentos e setenta e seis mil, cento e sessenta e quatro reais e cinquenta e oito centavos), o que 
corresponde a uma diferença de R$1.276.164,57 (um milhão, duzentos e setenta e seis mil, cento e sessenta e quatro reais e cinquenta 
e sete centavos). (2.iii) Foi aprovado, por unanimidade de votos válidos, conforme mapa de votação constante do Anexo A da presente 
ata, o aumento do capital social de R$44.470.412,86 (quarenta e quatro milhões, quatrocentos e setenta mil, quatrocentos e doze reais e 
oitenta e seis centavos) para R$60.548.000,00 (sessenta milhões e quinhentos e quarenta e oito mil reais) por meio da capitalização de 
parte das reservas de lucros, sem emissão de novas ações, em atendimento ao artigo 199 da Lei nº 6.404/76, com a consequente 
alteração do art. 5º do Estatuto Social e consolidação do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Anexo B. Presenças: Sr. Luiz 
Carlos Motta Nunes - Diretor Presidente da Companhia, Sr. Adrian Lima da Hora - Presidente do Conselho Fiscal da Companhia, 
Fabian Junqueira, Representante da KPMG Auditores Independentes, Representado por Matheus Freitas da Silva: Baumhardt - 
Comércio e Participações Ltda. - Representado por Beatriz Lopes Alexandre: Seara Alimentos Ltda. Participantes que votaram por 
meio de voto a distância: LIS FIFE PREVIDENCIÁRIO QUALIFICADO FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES, REGILO FUNDO DE 
INVESTIMENTO EM AÇÕES, LIS VALUE FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES. Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: nada 
mais havendo a tratar, foi suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, depois de lida e achada conforme, foi 
assinada por todos os presentes. Confere com a original lavrada em livro próprio. Santa Cruz do Sul/RS, 29 de abril de 2024. Mesa: Luiz 
Carlos Motta Nunes - Presidente da Mesa; Milena Hitomi Yanagisawa - Secretária da Mesa. Junta Comercial, Industrial e Serviços 
do Rio Grande do Sul - Certifico registro sob o nº 10382921 em 17/05/2024 da Empresa EXCELSIOR ALIMENTOS S.A., CNPJ 
95426862000197 e protocolo 241676941 - 14/05/2024. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Anexo B - Estatuto Social Consolidado 
- Estatuto Social - Excelsior Alimentos S.A. - CNPJ/ME nº 95.426.862/0001-97 - NIRE 43.300.006.417. Capítulo I - Denominação, 
Sede, Fins e Duração - Artigo 1 - Fica regida pelo presente Estatuto a sociedade por ações denominada EXCELSIOR ALIMENTOS S.A. 
(“Companhia”). Artigo 2 - A Companhia tem tem sede e foro na cidade de Santa Cruz do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, podendo por 
deliberação da Diretoria abrir filiais, sucursais, agências e depósitos no Brasil e no exterior. Artigo 3 - A Companhia terá por objeto:  
1 - Frigorífico-abate de suínos, industrialização e comercialização de: a) Carnes e derivados; b) Laticínios; c) Margarinas e gorduras 
vegetais; d) Produtos alimentícios em geral. 2 - Criação e terminação de suínos para abate; 3 - Importação e exportação de produtos 
alimentícios inclusive insumos e subprodutos. 4 - Atividades imobiliárias, tais como, compra e venda de imóveis, loteamentos e 
incorporações. 5 - Fabricação de produtos de carne. 6 - Preparação de subprodutos do abate. 7 - Transporte rodoviário de carga, exceto 

produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e internacional. Artigo 4 - O prazo de duração da Companhia é 
indeterminado. Capítulo II - Capital, Ações, Acionistas - Artigo 5 - O capital social é de R$60.548.000,00 (sessenta milhões quinhentos 
e quarenta e oito mil reais), totalmente integralizado e dividido em 5.222.222 (cinco milhões, duzentas e vinte e duas mil, duzentas e vinte 
e duas) ações, sendo 2.846.929 (dois milhões, oitocentas e quarenta e seis mil, novecentas e vinte e nove) ações ordinárias e 2.375.293 
(dois milhões, trezentas e setenta e cinco mil, duzentas e noventa e três) ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. 
Parágrafo único - A Companhia fica autorizada a aumentar o seu capital social, independente de reforma estatutária, em até mais 
600.000 (seiscentas mil) ações nominativas, escriturais e sem valor nominal. Dentro do limite autorizado neste artigo, poderá a Companhia, 
mediante deliberação do Conselho de Administração, aumentar o capital social independentemente de reforma estatutária, observado o 
disposto no §2º do art. 168 da Lei das Sociedades por Ações. O Conselho de Administração fixará o número, preço, e prazo de 
integralização e as demais condições da emissão de ações. Artigo 6 - As ações ordinárias e preferenciais serão exclusivamente 
nominativas. Artigo 7 - Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberações das assembleias gerais. As ações preferenciais serão 
sem voto e com prioridade no reembolso do capital sem prêmio, bem como terão o direito ao recebimento de dividendo, por ação 
preferencial, de 10% (dez por cento) maior do que o atribuído a cada ação ordinária. Parágrafo único - A Companhia poderá realizar 
aumentos de capital, total ou parcialmente com ações preferenciais, sem guardar a proporção existente entre estas e as ações ordinárias 
respeitando, porém, o limite máximo de 2/3 (dois terços) do capital social. Artigo 8 - Anualmente, como dividendo obrigatório, será 
partilhada entre os acionistas titulares de ações ordinárias e preferenciais, a quantia correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do 
lucro líquido apurado nos termos dos artigos 189, 190, 191 e ajustado nos termos dos incisos I, II e III do artigo 202, da Lei n° 6.404/76. 
Capítulo III - Assembleias - Artigo 9 - As assembleias ordinárias e extraordinárias serão convocadas e realizadas na forma da lei. Artigo 
10 - As deliberações da assembleia geral, ressalvadas as exceções previstas na lei são tomadas por maioria absoluta de votos dos 
acionistas presentes a reunião, não se computando os votos em branco. Artigo 11 - A assembleia ordinária realizar-se-á anualmente, 
dentro dos quatro meses seguintes ao término do exercício social, em dia e hora previamente anunciados no edital de convocação, para 
os fins determinados pela lei e pelo presente estatuto. Capítulo IV - Administração da Companhia - Artigo 12 - A administração da 
Companhia competirá ao Conselho de Administração e a Diretoria. A representação da Companhia é privativa da Diretoria. Parágrafo 
primeiro - A composição do Conselho de Administração e o exercício de suas funções e poderes estão regulados entre os artigos 13 e 
17 deste Estatuto Social. Parágrafo segundo - A composição da Diretoria e o exercício de suas funções e poderes estão regulados entre 
os artigos 18 e 23 deste Estatuto Social. Parágrafo terceiro - Os Conselheiros e Diretores serão investidos nos seus cargos mediante 
assinatura de termo de posse no Livro de Atas, respectivamente, do Conselho de Administração ou da Diretoria, dentro de 30 (trinta) dias 
seguintes à nomeação. O prazo de gestão dos Conselheiros e Diretores se estende até a investidura dos novos administradores. Capítulo 
V - Conselho de Administração - Artigo 13 - O Conselho de Administração compor-se-á de, no mínimo 3 (três) e, no máximo 6 (seis) 
membros. Os Diretores poderão ser eleitos para membros do Conselho de Administração até o máximo de 1/3 (um terço) dos membros 
eleitos para este Conselho. Parágrafo primeiro - A assembleia geral elegerá os membros do Conselho de Administração, cujo mandato 
será de 3 (três) anos, sendo lícita sua reeleição. A qualquer tempo a assembleia geral poderá destituir um ou mais membros do Conselho 
de Administração. Parágrafo segundo - Na hipótese de vacância do cargo de conselheiro, o substituto será nomeado nos termos e pelo 
prazo definidos no artigo 150 da Lei n° 6.404/76. Parágrafo terceiro - A remuneração dos membros do Conselho de Administração será 
estabelecida pela Assembleia Geral que os eleger. As despesas relacionadas com as sessões do Conselho de Administração correrão por 
conta da Companhia. Artigo 14 - Compete ao Conselho de Administração: (i) Fixar orientação geral dos negócios da Companhia;  
(ii) Eleger e destituir os Diretores da Companhia e fixar-lhes as atribuições, observando o que a respeito dispõem o Estatuto Social;  
(iii) Fiscalizar a gestão dos diretores, examinar a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos 
celebrados ou em vias celebração, e quaisquer outros atos; (iv) Convocar a assembleia geral quando julgar conveniente, ou no caso do 
artigo 132 da Lei n° 6.404/76; (v) Manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas da Diretoria; (vi) Nos casos definidos 
expressamente neste Estatuto Social, manifestar-se previamente sobre os atos ou contratos que a Diretoria realizará em representação 
da companhia; (vii) Autorizar a alienação de bens imóveis e a prestação de garantias e obrigações contraídas por terceiros; (viii) Escolher 
e destituir os auditores independentes, bem como convocá-los para prestar os esclarecimentos que entender necessários sobre qualquer 
matéria; e (ix) fixar a remuneração, os benefícios indiretos e os demais incentivos dos Diretores, dentro do limite global da remuneração 
da administração aprovado pela Assembleia Geral. Parágrafo único - A diretoria dará ao Conselho de Administração todas as informações 
requeridas relativas aos assuntos da Companhia. Artigo 15 - O Conselho de Administração terá 1 (um) Presidente e 1 (um) Vice-
Presidente, que serão eleitos pela maioria de votos dos presentes, na primeira reunião do Conselho de Administração que ocorrer 
imediatamente após a posse de tais membros, ou sempre que ocorrer renúncia ou vacância naqueles cargos. Parágrafo primeiro - O 
Presidente do Conselho de Administração convocará e presidirá as reuniões do órgão e as Assembleias Gerais, ressalvadas, no caso das 
Assembleias Gerais, as hipóteses em que indique por escrito outra pessoa para presidir os trabalhos. O presidente e, na sua falta ou 
impedimento, qualquer um dos conselheiros determinará o tempo e o local das sessões do Conselho de Administração. Parágrafo 
segundo - O Conselho de Administração reunir-se-á, (i) ao menos uma vez por trimestre; e (ii) em reuniões especiais, a qualquer tempo. 
As reuniões do Conselho serão realizadas mediante convocação do Presidente do Conselho de Administração ou de qualquer outro 
membro, por escrito, com pelo menos 7 (sete) dias de antecedência, e com indicação da data, hora, lugar, ordem do dia detalhada e 
documentos a serem considerados naquela Reunião, se houver. Qualquer Conselheiro poderá, através de solicitação escrita ao 
Presidente, incluir itens na ordem do dia. O Conselho de Administração poderá deliberar, por unanimidade, acerca de qualquer outra 
matéria não incluída na ordem do dia da reunião. As reuniões do Conselho poderão ser realizadas por conferência telefônica, 
videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação que permita a identificação do membro e a comunicação simultânea com 
todas as demais pessoas presentes à reunião. Parágrafo terceiro - As convocações para as reuniões serão feitas mediante comunicado 
escrito entregue a cada membro do Conselho de Administração com, pelo menos, 7 (sete) dias de antecedência, a menos que a maioria 
dos seus membros em exercício fixe prazo menor, porém não inferior a 48 (quarenta e oito) horas. Parágrafo quarto - O Conselho de 
Administração estará instalado e com poderes para deliberar somente no caso de estar presente a maioria dos seus membros. Parágrafo 
quinto - Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada regularmente convocada a reunião à qual comparecer a 
totalidade dos membros do Conselho de Administração. Artigo 16 - As deliberações do Conselho de Administração serão tomadas por 
maioria absoluta dos presentes, não se computando os votos em branco. Artigo 17 - Das sessões do Conselho de Administração será 
lavrada uma ata no livro das atas deste Conselho. Depois de aprovada a referida ata, ela será assinada pelos membros presentes. 
Parágrafo único - Serão arquivadas no registro do comércio e publicadas nos termos do artigo 289 da Lei n° 6.404/76, as atas das 
reuniões do Conselho de Administração que contiverem deliberações destinadas a produzir efeitos perante terceiros. Capítulo VI - 
Diretoria - Artigo 18 - A Diretoria, cujos membros serão eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administração, será 
composta de, no mínimo, 2 (dois) e, no máximo, 4 (quatro) membros, os quais serão designados Diretor Presidente, Diretor Administrativo 
e Financeiro, Diretor de Relações com Investidores e Diretor sem designação específica. Parágrafo primeiro - Os diretores deverão ser 
pessoas naturais, poderão ser acionistas ou não; terão residência e domicílio no Brasil e serão eleitos pelo Conselho de Administração 
que, a qualquer tempo, poderá destituílos. Parágrafo segundo - Os membros do Conselho de Administração, até o máximo de 1/3 (um 
terço) poderão ser eleitos para cargos de diretores. Parágrafo terceiro - O mandato da Diretoria é de 03 (três) anos, sendo lícita a sua 
reeleição. Mesmo quando vencidos os respectivos mandatos, os Diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a posse dos 
eleitos em substituição. Artigo 19 - Ocorrendo vacância de cargo na Diretoria, este será preenchido mediante eleição do Diretor substituto 
pelo Conselho de Administração, dentro dos 30 (trinta) dias que se seguirem a vacância, terminando o mandato do novo Diretor então 
eleito, simultaneamente com os dos demais membros. Artigo 20 - Respeitadas as disposições estatutárias, cabe a Diretoria os seguintes 
encargos: a) Zelar pela observância da Lei, Estatutos Sociais e pelo cumprimento das deliberações tomadas nas assembleias gerais, nas 
reuniões do Conselho de Administração e nas próprias reuniões; b) Gerir, administrar e superintender os negócios sociais, podendo, 
inclusive, comprar, vender ou permutar, ou qualquer outra forma, adquirir ou alienar bens móveis, estabelecendo e aceitando preços, 
cláusulas e condições; c) Expedir regimentos internos, regulamentos e outras providências da mesma natureza; d) Representar a 
Companhia em Juízo ou fora dele. Artigo 21 - Será necessária a prévia aprovação do Conselho de Administração para a Diretoria praticar 
os seguintes atos: a) Alienar bens imóveis; b) Dar em hipoteca ou por qualquer forma onerar bens imóveis da Companhia; e c) Conceder 
empréstimos, ressalvados os créditos comerciais concedidos a seus compradores. Artigo 22 - Salvo o disposto nos parágrafos segundo 
e terceiro do presente artigo, a sociedade será representada por dois Diretores em conjunto ou por um Diretor em conjunto com um 
procurador ou por dois procuradores em conjunto. Parágrafo primeiro - Nos limites de suas atribuições e poderes, a Diretoria (agindo dois 
Diretores em conjunto) poderá nomear procuradores mediante mandato com poderes específicos e prazo determinado, exceto nos casos 
de procurações ad judicia, caso em que o mandato pode ser por prazo indeterminado, por meio de instrumento público ou particular. 
Parágrafo segundo - Um Diretor agindo isoladamente poderá representar a Companhia nos seguintes atos: a) Endosso de cheque para 
depósito em conta bancária da Companhia; b) Emissão de duplicatas; c) Endosso de duplicatas para cobrança ou garantia de 
financiamentos concedidos a esta Companhia ou para desconto das mesmas; d) Propostas a bancos para obtenção de financiamento  
e/ou cobrança de duplicatas e/ou prestação de caução e/ou penhor; e e) Correspondência. Artigo 23 - A Diretoria reunir-se-á com a 
presença no mínimo de dois Diretores, sempre que o bom desempenho de seus cargos e os interesses sociais o requererem. As suas 
deliberações serão tomadas por maioria absoluta de votos dos Diretores presentes a reunião e das sessões serão lavradas atas no livro 
próprio. Capítulo VII - Balanços, Reservas, Dividendos - Artigo 24 - Em 31 de dezembro de cada ano encerrar-se-á o exercício social, 
quando serão elaboradas as demonstrações financeiras previstas em lei. Parágrafo primeiro - O lucro líquido do exercício formado pelo 
resultado do exercício terá a seguinte destinação: a) 5% (cinco por cento) para a constituição de reserva legal, até alcançar 20% (vinte por 
cento) do capital social observando o disposto no artigo 193, da Lei n° 6.404/76; b) Quantia necessária para o pagamento do dividendo 
anual obrigatório às ações ordinárias e preferenciais, nos termos do Artigo 8 deste Estatuto Social; c) O saldo que eventualmente 
remanescer, será levado a crédito da conta Reserva Estatutária de Investimentos, não superior a 90% (noventa por cento) do lucro líquido 
ajustado, que terá por fim financiar a aplicação em ativos operacionais e/ou reforçar o capital de giro da empresa, bem como de subsidiar 
novos investimentos. Parágrafo segundo - Prescreve em 3 (três) anos a ação para haver dividendos, contando o prazo da data  
em que tenham sido postos à disposição dos acionistas. Artigo 25 - Mediante prévia autorização do Conselho de Administração, a 
Diretoria poderá declarar dividendos intermediários observando o disposto no artigo 204 e seus parágrafos da Lei n° 6.404/76.  
Capítulo VIII - Conselho Fiscal - Artigo 26 - A Companhia terá um Conselho Fiscal não permanente e sua instalação dependerá de 
pedido de acionistas que representem no mínimo, um décimo das ações com direito a voto ou que representam 5% (cinco por cento) das 
ações sem voto. O pedido de instalação do Conselho Fiscal poderá ser formulado em qualquer assembleia geral, ainda que a matéria não 
conste no anúncio de convocação. Essa mesma assembleia procederá: a) A eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus respectivos 
suplentes e a fixação da remuneração dos conselheiros fiscais que exercerem suas funções; b) A instalação do Conselho Fiscal, cujo 
funcionamento terminará na primeira assembleia geral ordinária que se realizar após sua instalação. Parágrafo primeiro - O Conselho 
Fiscal será composto de no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) membros e suplentes em igual número, acionistas ou não, e a função 
de seus membros é indelegável. Parágrafo segundo - Na constituição do Conselho Fiscal serão observadas as normas previstas no 
parágrafo 4 do artigo 161 da Lei das Sociedades por Ações e na escolha de seus membros deverão ser obedecidos os requisitos e 
impedimentos previstos no artigo 162 da mesma Lei. Parágrafo terceiro - Somente receberá remuneração o Conselheiro Fiscal que 
efetivamente exercer suas funções e sua remuneração será proporcional ao tempo de funcionamento. A remuneração de cada conselheiro 
fiscal será fixa, mensal e não inferior a um décimo da remuneração que, em média, for atribuída a cada Diretor excluída a participação nos 
lucros. Artigo 27 - As atribuições e poderes do Conselho Fiscal são os definidos no artigo 163 da Lei das Sociedades por Ações e não 
podem ser outorgados a outro órgão da Companhia. Parágrafo primeiro - Durante o período de funcionamento do Conselho Fiscal, ao 
menos um de seus membros deverá comparecer as reuniões da Assembleia Geral e responder aos pedidos de informações formulados 
pelos acionistas. Parágrafo segundo - Os pareceres do Conselho Fiscal poderão ser apresentados e lidos na assembleia geral 
independente de publicação e ainda que a matéria não conste na ordem do dia. Capítulo IX - Dissolução, Liquidação, Extinção -  
Artigo 28 - A dissolução, liquidação e extinção da Companhia se processará nos termos dos artigos 206 até 219 da Lei n° 6.404/76.  
A liquidação será efetuada por um liquidante, designado pelo Conselho de Administração. Capítulo X - Disposições Gerais -  
Artigo 29 - A Assembleia Geral Extraordinária poderá transformar o tipo jurídico da sociedade ou outro qualquer.



Possivelmente esta pergunta deve estar “habi-
tando” os teus pensamentos nas últimas semanas. 
Como recomeçar? Como nutrir esperança diante 
de tanta coisa que temos vivido? Qual o primeiro 
passo no processo de reestabelecimento de nos-
sas rotinas?

A Bíblia diz, em Tiago 4.14, que nossa vida é 
como neblina. Assim como estamos aqui, de um 
momento para outro podemos não estar mais. Em 
outro texto Jesus fala que devemos viver um dia 
de cada vez, sem sucumbirmos à ansiedade (Ma-
teus 6:25-34).

Querido leitor, você é um seguidor de Jesus? 
Consegue responder a essa pergunta sem “gague-
jar”? Caso sua resposta seja negativa, é urgente que 
você busque, isto é, construa um relacionamento 
com Deus por meio do arrependimento e da fé em 
Jesus. Andando com outros cristãos, lendo a Bí-
blia e orando. Esse é o primeiro passo! 

Esse é o ponto principal de resposta à pergunta. 
Como recomeçar? Entregando cada dia nas mãos 
de Deus, unindo-se a pessoas dispostas a caminhar 
com você, trabalhando com foco e disposição, en-
tendendo que quando descansamos em Deus, ele 
cuida de nossas vidas (Sl 37:5). 

Assim, dê o primeiro passo hoje mesmo. Pe-
ça ajuda, pare um instante e fale com Deus. Creia 
que Ele estará agindo e assim acontecerá! 

Marco Ribeiro
Pastor

A BÍBLIA DIZ

Como recomeçar?
Mais uma carreta com doações 

da Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida, de Tapurah (MT), e dos 
moradores daquela cidade che-
gou na quarta-feira ao Seminário 
São João Batista, em Santa Cruz 
do Sul. Foram 16 toneladas de do-
nativos, com alimentos, água, rou-
pas, cobertores, colchões e outros. 
Agradecemos ao motorista Gil-
son, por conduzir essa carga tão 
valiosa ao povo gaúcho. 

Agradecemos também aos vo-
luntários que ajudaram a descar-
regar a carreta, entre eles 30 es-
tudantes de Medicina da Univer-
sidade Paranaense – Unidade de 
Umuarama (PR), que, liderados 
pelo dr. Gabriel Orti e acompa-
nhados de uma psicóloga, tam-
bém auxiliaram. 

O grupo que estava na cidade 
desde a semana passada, auxilian-
do no serviço humanitário, rece-
beu acolhimento na Casa de Reti-
ros Loyola. Ainda na quarta-feira, 
eles retornaram para seus lares.

CAMINHOS DA IGREJA

Diocese recebe mais uma carreta de doações

O extenso Livro de Jó, na Bíblia Sagrada, além de reportar o 
sofrimento do patriarca, registra os diálogos entre Jó e quatro de 
seus amigos. Os diálogos refletem sobre a causa do sofrimento, a 
brevidade da vida, a justiça de Deus e apresentam também a quei-
xa de Jó diante de Deus e seus questionamentos. É um livro de re-
flexão, que não apresenta fórmula mágica para se livrar do sofri-
mento, mas ajuda a entender situações difíceis da vida.

Um dos pontos altos dessas reflexões é quando Jó confessa sua 
fé e sua esperança num futuro glorioso, pela graça de Deus. Ele 
diz: “Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim se levan-
tará sobre a terra. Depois, revestido este meu corpo da minha pe-
le, em minha carne verei a Deus. Eu o verei por mim mesmo, os 
meus olhos o verão, e não outros.”

É uma das confissões mais claras sobre a ressurreição que te-
mos no Antigo Testamento. Apesar da ressurreição ser questiona-
da por muitos, não podemos negar que a ressurreição de Jesus mu-
dou o curso da história em a.C. (“Antes de Cristo”) e d.C. (“De-
pois de Cristo.”) E não foi um espírito que ressuscitou, pois Jesus 
deixou os discípulos tocarem nele e comeu com eles. 

Jesus mesmo disse aos discípulos assustados e que pensavam 

estarem vendo um espírito: “Por que vocês estão assustados? E 
por que surgem dúvidas no coração de vocês?  Vejam as minhas 
mãos e os meus pés, que sou eu mesmo. Toquem em mim e ve-
jam que é verdade, porque um espírito não tem carne nem ossos, 
como vocês estão vendo que eu tenho” (Lucas 24.38,39). 

Por isso confessamos no Credo Apostólico com toda a cristan-
dade, independentemente das diferenças entre as várias igrejas 
cristãs: Creio na ressurreição do corpo! 

O patriarca Jó não teve dúvidas sobre as promessas de Deus. 
Ele confessou a sua fé e viveu esta fé no dia a dia, nos dias bons 
e nos dias maus, sem negar o seu Senhor e Salvador. E ele viu a 
recompensa da sua fé. Deus o tirou do fundo do sofrimento e lhe 
restaurou a saúde, a família e os bens, tornando-se não apenas um 
exemplo de paciência, mas um exemplo de fé para gerações de fi-
éis através dos séculos.

Oração: Senhor da vida, fortalece a minha fé na ressurreição 
dos mortos e anima-me com a esperança da vida eterna pela fé no 
Cristo ressuscitado. Amém.

Cultos – Sábado, 25: 19 horas, no Núcleo Concórdia. Domin-
go, 26: 9 horas, no Centro, e 19 horas, novamente no Centro.

IGREJA LUTERANA

O meu Redentor vive

Estamos passando por um momento muito di-
fícil para todos nós, o trigo e o joio que cresceram 
juntos deverão ser colhidos e juntados em feixes. 
O joio deverá ser queimado e o trigo colocado no 
celeiro do Senhor. Os tempos são chegados co-
mo, disse o Mestre e o Consolador a Allan Kar-
dec, agora é o momento da separação dos bons e 
dos maus neste planeta.

Tudo tem o seu tempo determinado, e há tem-
po para todo o propósito debaixo do céu. Tudo fez 
formoso em seu tempo; também pôs o mundo no 
coração do homem, sem que este possa descobrir a 
obra que Deus fez desde o princípio até o fim. 

Na letra da bela música cantada por Louis Ar-
mstrong, a poesia nos envolve e nos eleva em 
pensamento até as paragens celestiais. Diz a le-
tra: Eu vejo o céu azul e nuvens brancas. O aben-
çoado dia claro, e a sagrada noite escura e eu pen-
so comigo mesmo. Que mundo maravilhoso, as 
cores do arco-íris tão bonitas no céu e estão tam-
bém nos rostos das pessoas passando. Eu vejo 
amigos se cumprimentando, dizendo: Como vai 
você? Eles realmente estão dizendo: Eu te amo! 
Eu ouço bebês chorando, eu os vejo crescendo e 
eles vão aprender muito mais, do que eu jamais 
vou saber e eu penso comigo mesmo: que mun-
do maravilhoso!

Estamos mudando nosso comportamento de de-
sânimo neste momento em paz interior e esperan-
ça nesta transição planetária, que é tão desafiadora 
para mantermos o equilíbrio emocional e espiritual. 
Caridade e fraternidade estão nos envolvendo nes-
sa calamidade. Tempo de Transformação.                                                                                  

Elevemos nosso pensamento em preces em di-
reção ao Pai Celeste, em agradecimento por nos 
proteger e nos permitir sempre retornarmos em 
novas reencarnações e evoluir sempre na verda-
de. Ele está nos preparando para um dia chegar-
mos até Sua presença. 

Tenhamos bom ânimo sendo mansos e pacíficos 
e façamos deste momento tempo para amar, perdo-
ar e socorrer os necessitados com cordialidade, com 
fraternidade, com amor e com muita caridade.

H. C. Heine

ESPIRITISMO EM AÇÃO

Tempo de amar 
e de socorrer

Fomos todos atingidos por uma tragédia socioambiental. Mui-
tas pessoas perderam familiares e amigos para sempre. Muitas pes-
soas perderam seu patrimônio e sua história de vida para sempre. 
Só sobrou o que carregam na memória. Muitas pessoas perderam 
tudo o que tinham. Não sabem o que pensar. Não sabem por on-
de recomeçar. Não sabem com quem podem contar. Por mais que 
experimentem gestos de cuidado e solidariedade, essas pessoas es-
tão se sentindo vazias por dentro. No seu rosto, estão estampadas 
a angústia e todas as formas de insegurança.

Algumas pessoas dizem: “Tenha fé! Confie em Deus!”.  Sim! 
Foi o que sobrou. Crer em Deus e contar com a ajuda e solidarie-
dade das pessoas próximas e das pessoas de muito longe. E, é cla-
ro, contar com o apoio das lideranças governamentais do muni-
cípio, do Estado e do governo federal. Cada um deles com o seu 
ritmo de tempo: uns rápidos, mas que vão precisar voltar para cui-
dar de sua vida. Outros mais lentos, mas que terão o compromis-
so de ficar até que os problemas sejam resolvidos. A vida nos en-
sina que todas as dores mudam a gente. Quando a gente sente a 
dor de quem chora, a gente também sofre. 

Mas quando lembramos de Jesus, lembramos que, mesmo na 
dor que experimentou na cruz, Ele foi solidário. Perdoou o ladrão 
que foi crucificado. Mas quando precisamos olhar para árvores 
mortas atiradas em algum lugar, pedras que encheram rios e la-

vouras, lugares onde antes havia casas e não sobrou nada. Aí pre-
cisamos perceber que o nosso pecado como pessoas egoístas está 
ali registrado. Nós precisamos perceber que toda a água e o lodo, 
presente nas ruas e nas casas que sobraram, nada mais é do que a 
natureza que sangra com a nossa falta de respeito.

Para remover tudo isso só o amor e a fé em Deus, além de um 
novo jeito de viver. Ouvi uma canção há alguns dias cuja letra di-
zia: “a fé é maior do que a enchente”. E é mesmo! Mas como é 
bom, em meio à desgraça, poder experimentar sinais de esperan-
ça. Diz uma poesia: “Esperança no amanhã e no agora também. 
Tenha pressa, é urgente, não espere por ninguém. Não adianta 
esperança se você não faz o bem.” (Bráulio Bessa, Poesia que 
transforma, pp. 159). Portanto, enquanto existir a vida, há de ha-
ver esperança. Que Deus nos conduza nesta reconstrução! Gra-
ça e Paz a você!    

 
 Pastor Eliézer Bublitz – IECLB

Avisos – Domingo, dia 26: Culto Paroquial com Santa Ceia 
alusivo aos 200 anos da presença luterana no Brasil, que será re-
alizado na Comunidade Martin Luther, às 9 horas. A Comunida-
de Centro celebrará culto alusivo aos 200 anos da imigração ale-
mã no Brasil às 9h30.

IGREJA EVANGÉLICA de Confissão Luterana no Brasil (IECLB)

É na tragédia que a esperança nasce mais forte
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CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2024 - EXTRATO DO EDITAL Nº 06/2024 
O representante legal do Poder Legislativo de Rio Pardo/RS, considerando o Comunicado 
2¿FLDO�GR�GLD�������������ID]�VDEHU que o edital contendo a NOVA convocação para a prova 
REMHWLYD�� TXH� VHUi�DSOLFDGD�HP�09/06/2024, FRP� LQIRUPDo}HV�SDUD� FRQVXOWD� GR�JDEDULWR�
SUHOLPLQDU�� D� VHU� GLYXOJDGR�HP�10/06/2024�� R� UHVSHFWLYR�SHUtRGR�GH� UHFXUVRV�H�GH� YLVWD�
de prova padrão (11 a 13/06/2024��� H� GHPDLV� GLVSRVLo}HV� HQFRQWUD�VH� GLVSRQtYHO� SDUD�
consulta no Mural da Câmara Municipal e nos sites www.camarariopardo.rs.gov.br 
e www.objetivas.com.br.  Cláudio Jorge Luncks de Freitas, Presidente da Câmara 
Municipal. Execução: Objetiva Concursos. 

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Há mais de 20 anos 
na equipe da Rádio 
Gazeta FM 107,9, sua 
voz também se espalha 
pelo Brasil em jornadas 
transmitidas pela TV

Romar Beling
romar@editoragazeta.com.br

Os ouvintes da Rádio Ga-
zeta FM 107,9 acostu-
maram-se a acompanhar 

nas jornadas esportivas da emis-
sora a entusiasmada narração do 
comunicador Rodrigo Vianna. 
Além de estar em ação junto ao 
microfone, descrevendo partidas 
das duplas Ave-Cruz ou Gre-Nal, 
bem como de outros clubes e de 
diferentes modalidades, é o su-
pervisor de Esportes da emisso-
ra, auxiliando na coordenação de 
todos os demais colegas.

O que nem todos talvez sai-
bam é que o vozeirão de Vianna 
também ganha o Brasil em jor-
nadas pela TV. Há cerca de qua-
tro anos ele é um dos âncoras da 
narração do canal carioca Nosso 
Futebol, que, entre outras compe-
tições, exibe jogos da série C do 
Campeonato Brasileiro. Nesse ca-
so, Vianna é escalado prioritaria-
mente para jogos de equipes do 
Rio Grande do Sul (são três: Ca-
xias, Ypiranga e São José). 

Mas neste domingo, por exem-
plo, será possível ouvi-lo em atu-
ação na partida entre o Figueiren-
se, de Florianópolis, e a Ferroviá-
ria, de Araraquara (SP), a ser re-
alizada às 16h30, na capital cata-
rinense. As transmissões podem 
ser acompanhadas em diferentes 
plataformas de streaming.

Em seu período de vínculo 
com o canal, já narrou partidas 
de diversos estaduais, como os 
de Goiás, Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba e Ceará. E, em especial 
neste início de ano, descreveu pa-
ra os telespectadores vários jogos 
da Copa do Nordeste.

Ele narra as partidas a partir 
de estrutura montada em sua ca-
sa, em sistema que se convencio-
na chamar de tubo, quando a ima-
gem chega por uma TV ou pela 
internet, a distância. Principal-
mente quando as jornadas envol-
vem clubes gaúchos, seu colega 
na escala é o comentarista Cléber 
Grabauska, figura igualmente co-
nhecida do jornalismo esportivo, 
inclusive como plantonista.  

Vianna comenta que a narra-
ção de partidas de futebol em TV 
guarda bastante diferença em re-
lação ao rádio. “Primeiro porque 
não se precisa detalhar tanto, ou 
descrever muito as jogadas, pois 

COMUNICAÇÃO

Rodrigo Vianna, craque da 
narração, no rádio e na TV

Dos gramados para junto do microfone
A relação de Rodrigo Vianna com a Rádio Gazeta já se estende por mais 

de duas décadas. Ele é natural de Guarapuava, no Paraná, onde seu pai, Geral-
do, que atuava junto à área de telefonia, então trabalhava. A mãe, já falecida, 
era da região metropolitana de Curitiba. Posteriormente a família (tem três 
irmãos, Rafael, Gustavo e Pedro) retornou ao Rio Grande do Sul, e por fim se 
fixou em Santa Cruz, onde o pai, aposentado, também reside. E Vianna, cla-
ro, curte a sua rotina familiar na companhia da esposa Manuela Hammes e 
do filho Gabriel, de dez meses. 

Ele chegou a atuar como atleta profissional, com passagens por clubes de 
futebol do Estado e até do Uruguai. Quando se afastou dos gramados, in-
gressou no curso de Comunicação Social da Unisc. Então, por volta de 2003, 
chegou à Rádio Gazeta, onde assumiu posto como narrador. Em 2009, 
por um ano ficou afastado da emissora, quando foi para o Rio de Janeiro e, 
entre outras experiências, trabalhou no canal Esporte Interativo, na trans-
missão de diferentes modalidades nacionais e internacionais. 

Foi naquela ocasião que conheceu os atuais gestores e empresários do 
canal Nosso Futebol, então seus colegas de Esporte Interativo. Alguns anos 
mais tarde, quando eles investiram em uma nova estrutura de transmissão 
televisionada, convidaram-no para contribuir, cientes de seu perfil diferen-
ciado e do amplo conhecimento sobre o esporte gaúcho em geral.

Vianna, supervisor de Esportes da Rádio Gazeta FM 107,9, também narra para TV 
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o espectador está vendo o que 
ocorre. É quase que uma espécie 
de bate-papo com o comentarista, 
e que quem assiste acompanha”, 
diz. E ressalta que ter a oportu-
nidade de acompanhar jogos de 
diferentes estados do Brasil, tan-
to das capitais quanto do interior, 
agrega uma experiência muito in-
teressante para a sua atuação jun-

to à Gazeta FM 107,9. 
“Tem até mesmo o aspecto das 

culturas regionais diferentes: sem-
pre se aprende algo valioso, que 
também posso compartilhar com 
nossos tradicionais ouvintes da 
Rádio Gazeta, que é nada mais na-
da menos do que a emissora mais 
lembrada do interior do Rio Gran-
de do Sul no Top of Mind.”

PREFEITURA MUNICIPAL DE SINIMBU
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA
PROFESSOR(A) SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

EDITAL Nº 064/2024
O MUNICÍPIO DE SINIMBU TORNA PÚBLICO que estão abertas as inscrições para o 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO para contratação por prazo determinado para 
o cargo de PROFESSOR(A) SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, junto ao 
setor de pessoal, sito a Av. General Flores da Cunha, 449 – Sinimbu – RS. Período de 
27/05/2024 a 31/05/2024. Maiores informações e Edital na íntegra poderão ser obtidos 
no site www.sinimbu.rs.gov.br e no quadro de avisos da Prefeitura Municipal. SANDRA 
MARISA ROESCH BACKES, Prefeita Municipal. 24/05/2024.

O 7ª Festival Santa Cruz de Ci-
nema mudou de data em função 
da catástrofe climática que afeta o 
Rio Grande do Sul. O evento se-
rá realizado entre os dias 3 e 6 de 
setembro, no auditório central da 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc). O anúncio ocorreu 
na tarde de ontem, no Coworking 
Cultural. 

Integrante da comissão organi-
zadora, o professor Rudinei Kopp 
enfatizou que, assim como na pan-
demia, a festa se adaptou ao cená-
rio atual. “O festival vai continuar 
acontecendo sempre, de uma for-
ma ou de outra. Temos a esperan-
ça de que, até o início de setembro, 
as circunstâncias sejam mais posi-
tivas”, afirmou. 

Durante a cerimônia, foram 

NOVA DATA

7o Festival Santa Cruz de 
Cinema será em setembro
Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

apresentados os 18 filmes que irão 
participar da Mostra Nacional e os 
três da Olhares Daqui. Neste ano, 
827 obras se inscreveram para con-
correr ao troféu Tipuanas. Em bre-
ve, serão anunciados os homena-
geados de 2024, jurados e a pro-
gramação completa, que irá con-
tar com oficinas com profissionais 
do setor cinematográfico. Todas as 
atividades são gratuitas. 

O Festival Santa Cruz de Cine-
ma é realizado pelo Sesc/RS – Uni-
dade Santa Cruz do Sul, Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (Unisc) 
e Pé de Coelho Filmes. O patrocí-
nio é da JTI, Prefeitura de Santa 
Cruz e Companhia Riogranden-
se de Saneamento (Corsan), com 
incentivo da Lei Paulo Gustavo, 
operacionalizada pela Secretaria 
de Cultura de Santa Cruz do Sul, 
além de apoio institucional da San-
ta Cruz Film Commission.

Mostra Nacional
Expresso Parador........................................................................................................................JV Santos (RJ)
Cida Tem Duas Sílabas................................................................................ Giovanna Castellari (SP)
Sereia.........................................................................................................................Estevan de la Fuente (PR)
Circuito..........................................................................................................Alan Sousa e Leão Neto (CE)
Todo Romance Termina Assim............................................................ Marco Aurélio Gal (SP)
Pequenas Insurreições..................................................................................William de Oliveira (SP)
A Noite das Garrafadas........................................................................Elder Gomes Barbosa (RJ)
Morro do Cemitério.................................................................................Rodrigo R. Meireles (MG)
Infantaria.....................................................................................................................Laís Santos Araújo (AL)
A Menina Atrás do Espelho....................................................................................Iuri Moreno (GO)
O Aniversário do Seu Lair......................................................................................Dácio Pinheiro (SP)
Big Bang..........................................................................................................................Carlos Segundo (MG)
Fitoterapia ..................................................................................................................Eduardo Piotroski (RS)
Cava...........................................................................................Hopi Chapman e Karine Emerich (RS)
Noz Pecã............................................................................................................................. Aline Gutierres (RS)
O Tempo.................................................................................................................................... Ellen Corrêa (RS)
Ao Sol e à Sombra..................................................Teresa Assis Brasil e Richard Tavares (RS)
Zagêro.........................................................................................Victor Di Marco e Márcio Picoli (RS)

Mostra Olhares Daqui
Madame Bovet – A Mulher do Casarão........Bruna Weis e Guilherme Andriolo
Margaridas......................................................................................................................Bruna Richter Eichler
De Volta para o Mesmo Lugar..........................................................................................Lucas Lemes

CURTAS SELECIONADOS

Organizadores apresentaram obras que participam das mostras Nacional e Olhares Daqui
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
O dia certo para enfrentar problemas e difi-
culdades. Você poderá ter a coragem e a dis-
ciplina necessárias para conseguir superar o 
que antes era um entrave.

TOURO (21/4 a 20/5)
Marte e Saturno estimulam lutar por seus so-
nhos, mesmo quando isso custar esforço, per-
severança e sustentação do entusiasmo dian-
te das adversidades.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É tempo de construir um futuro renovado, 
tanto no trabalho quanto em sua posição no 
mundo. Utilize o melhor de sua vocação na 
constituição desse futuro. 

CÂNCER (21/6 a 21/7)
É tempo de rever sua atitude básica, e aceitar 
estar mais próximo do que interiormente você 
é. Seus valores precisam estar em consonância 
com seus atos perante o mundo.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Algo de importante pode ser descoberto ho-
je, algo que você podia até desconfiar, mas que 
agora está se torna uma certeza. É possível des-
vendar um conhecimento misterioso.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
É tempo de ter uma atuação mais firme com 
relação a posses vividas em conjunto com ou-
tras pessoas; e também com relação à pessoa 
com quem vive ou trabalha.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Situações adversas podem ser vencidas ou su-
peradas a partir de uma aliança. A cooperação 
no trabalho irá multiplicar e muito sua força.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Momento de ações criativas no trabalho e 
expressão vigorosa dos sentimentos afetivos. 
Mesmo que com algo de rude e cruamente 
objetivo, ainda assim há avanços positivos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É tempo de confiar em seu potencial mais ínti-
mo. A autoconfiança é a base para ações cora-
josas no relacionamento amoroso, nas iniciati-
vas de renovação e na atuação criativa. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Os conflitos em família e em sua rotina são 
causados por divergência na avaliação das si-
tuações. Procure se entender melhor, pois ho-
je é possível conversar com calma.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Saturno reforçando a perseverança de Marte 
favorece as ações construtivas, em especial nos 
negócios, contatos humanos e assuntos intelec-
tuais. Trabalhe nos detalhes.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Um dia positivo para lutar por conquistas ma-
teriais e levar adiante empreendimentos finan-
ceiros e comerciais. O momento exige utilizar 
bem seu talento e capacidades. 
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.
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Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 
Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).
Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        
50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-feiras,                               

não cumulativo com outras promoções.

Obs.: A Gazeta não se responsabiliza por conceitos emitidos por colunistas e articulistas, que são expressão individual de pontos de vista, respeitando-se a diversidade destes.
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BANCO 5

3/air — ria. 6/reason. 8/beira rio. 11/sabatinadas. 13/amsterdã e haia.

EOMM
MALTRAPILHO
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HONAIRBI

SABATINADAS
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ESTUPORE

BRONZEBOM

Livro de
Antoine 

de Saint-
Exupéry

Produzir
grande
ruído 

(o vento)

Esporte do
paulista 

Hugo
Hoyama

Estádio 
do Inter,
em Porto

Alegre

Hiato de
"teorema"

Instru-
mento de
sopro de
madeira

Nando (?),
cantor de
"Luz dos
Olhos"

Canal
navegável

do mar

Primeira
camada 

de esmalte
na unha

Evento
animado
pelo DJ

(?) Ribei-
ro, baixis-
ta dos Pa-
ralamas

Questiona-
das oral-
mente (as

alunas)

Hábito do
intelectual

Apelido
carinhoso
de Cristina

"(?) Cen-
sura", pro-
grama da
TV Brasil

Romero
Britto,
artista

plástico
Imobilida-
de súbita
diante do 
inesperado

Estado do
porto de
Tubarão
(sigla)

(?)-boca-
do, doce
de gema
de ovos 

Jesus (?),
modelo 
52, em

romanos

(?) Bello,
atriz

Adver-
tência

Chefe de
repartição
aduaneira
Debaixo de

Adobe (?),
platafor-
ma para
websites

Retirem (algo) 
de (conjunto)

"Quem (?) o feio, bo-
nito lhe parece" (dito)

Linha de trans-
missão (abrev.)

O cliente fidelizado
das editoras

Exibir; apresentar
24 (?), serviço

disponível dia e noite

A capital constitucio-
nal e o centro admi-

nistrativo da Holanda,
respectivamente

Roto; es-
farrapado

Razão, 
em inglês
Diego Ma-
radona, ex-
jogador e
ex-técnico
argentino

(fut.)

Medida de
calibre de
armas de
fogo (pl.)

História
em qua-
drinhos

publicada
em jornais

(?) Lopes, jornalista
assassinado em 2002
A possibilidade pouco
provável de ocorrer

Metal da
medalha
de tercei-
ro lugar

Corrida
radical em

estrada 
de terra

NOS CINEMAS
PROGRAMAÇÃO DE 23 A 29/5 

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (ESTREIA) 
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth e Anna Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
14 horas e 18h40 (2D, dublado);
21h20 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
16 horas e 18h45 (2D, dublado);
21h30 (2D, legendado).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Com John Krasinski e Cailey Fleming.
Gênero: infantil, comédia.
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
16h40 (2D, dublado).

O TARÔ DA MORTE 
De Anna Halberg e Spenser Cohen. 
EUA, 2024.Com Harriet Slater.
Gênero: terror.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
17h15 e 19h10 (2D, dublado).

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024.
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 18h50 
(2D, dublado); 21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14h30 e 21 horas (2D, dublado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Gênero: aventura, animação, comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2:
14h20 e 16h15 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 1: 14 horas (3D, dubl.).
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Palavras de carinho
Registramos na coluna algumas mensagens 

enviadas de cidades e estados do Brasil, 
principalmente de crianças e jovens. Os 

bilhetes e até cartinhas chegaram ao Grupo do 
Bem, com desenhos e palavras de força para os 
gaúchos atingidos que foram pelas cheias em 
Santa Cruz do Sul, Sinimbu e outras cidades. As 

mensagens são simples, mas do maior significa-
do  e beleza. A beleza do amor ao próximo, mes-
mo que o próximo esteja distante, em um lugar 
qualquer do nosso amador e sofrido Rio Grande 
do Sul. Eterna gratidão a todos pelo gesto, pelas 
palavras e a solidariedade. Nunca esqueceremos 
tanto carinho.

ZONA FRANCA

Feijoada solidária
A turma das terças do Beach Tennis vai promover amanhã a Feijoada Solidária com porções para duas 
pessoas. A retirada dos pedidos, que já se encerraram, será na Cabana 2 do Tênis Clube Santa Cruz, à 
partir das 11h30.

Manuela Kappel Weigel inaugura hoje, das 15 às 21h, 
o novo endereço do Donna da Noite, na Casa Pranna, 
na Rua 7 de Setembro, 219.

No Barbudasbar acontece hoje, a partir das 21h, a 
Noite Cultural de Música, com Jo Bittencourt e con-
vidados, em prol das famílias que perderam tudo no 
Bairro Várzea, em especial a Grazzy e Mary.

Um grupo de empresários se uniu para promover, a partir de 
amanhã, o Bazar Solidário no Lisaruth Open Mall.  

O 37º Torneio de Integração do Colégio Mauá terminará no 
próximo dia 29.

O músico e cantor Edinho Nascimento se apresentará ama-
nhã à tarde no Bazar Solidário, no Lisaruth Open Mall.

2A Semana Champa-
nat do Colégio Ma-

rista São Luís será de 5 
a 13 de julho, com te-
ma inspirado da Cam-
panha da Fraternidade 
2024: “Semana Cham-
pagnat: tempo de criar 
e cultivar amizades pa-
ra toda vida”.

1Clarissa Nadir Tornquist, Maristela Luísa 
Kipper, Roberta Brenner de Moraes, de Pe-

lotas, Jean Cassio Simon, de Curitiba, Sandro 
Weber, Marli Bender Brixner, Marco Antonio 
de Oliveira Silva, de Alegrete, Gabrielle Cruz, 
Dinara Santos, Rodrigo Daniel Konig, Jorge 
Borin, Daiane Ruaro, de Venâncio Aires, Ro-
naldo Giongo, de Roca Sales, e Ricardo Lopes 
estreiam idade nova hoje.

DOIS TOQUES

O mais 
capaz 

não é aquele 
que nunca falha, 
mas aquele 
que nunca se 
entrega.
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Aponte a                         

câmera do                
seu celular para 

o QR Code                                            
ou acesse             

gaz.com.br para 
ver mais fotos

Bruno Rutzen, Enoir 
Greiner e Fernando 
Hennig, que ontem 
levou mais esta faixa 
para Sinimbu

Bruna enviou este bilhete e sua mochila

Dos catarinenses para o povo gaúcho: mensagem de 
São Martinho (SC)

Cartas que vieram de Rondonópolis Carta que veio de Cascavel (PR)

Mensagem da Bahia

Força, RS
Bilhete da Solange Adoce seu coraçãoEste bilhete veio com um chocolate
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A direção do Internacional 
fez uma atualização ontem 
sobre projeções e estima-

tivas relativas ao Beira-Rio e ao 
CT Parque Gigante, ambos mui-
to afetados pela tragédia das en-
chentes nas últimas semanas. De 
acordo com o clube, ainda não há 
previsão para o time voltar a jo-
gar em seus domínios, em Porto 
Alegre. O Colorado busca alter-
nativas para realizar treinos e se-
diar suas partidas.

“O estádio ainda está sem 
energia elétrica e não há previsão 
de retorno, já que não sabemos 
os danos causados nas cinco su-
bestações de energia que funcio-
nam no Beira-Rio. Os testes co-
meçam na próxima semana”, in-

formou a direção do Inter. O es-
tádio foi inundado pelas águas do 
Lago Guaíba e somente nos últi-
mos dias voltou a ficar seco.

O estrago não se restringiu à 
questão elétrica. O gramado foi 
prejudicado diretamente pela en-
chente. O clube revelou que o re-
plantio da grama de inverno terá 
início na próxima semana. Antes 
disso, há o trabalho de prepara-
ção para o plantio.

“Estão sendo usados gerado-
res para a projeção de luzes arti-
ficiais no campo, que auxiliam na 
recuperação. Esse tipo de equi-
pamento é usado frequentemen-
te no nosso inverno, pela falta de 
luminosidade”, ressaltou o co-
municado do clube. A previsão  

é de que o gramado possa voltar 
a estar em boas condições den-
tro de 45 dias.

Também na semana que vem, 
o Internacional vai iniciar a lim-
peza nas áreas internas, o que de-
ve consumir 20 dias. O comple-
xo também está sem água. “Não 
há uma previsão exata do retorno 
das atividades no complexo Bei-
ra-Rio pois ainda está em avalia-
ção, mas deve ocorrer entre 60 e 
90 dias.”

No caso do CT, a estimativa é 
de prazos maiores porque o local 
continua parcialmente inundado. 
A avaliação dos danos já come-
çou, mas ainda sem estimativas 
de custos. A previsão de reforma 
é de até quatro meses.

Comentarista

Leia colunas
de Guedes 

também em
gaz.com.br

atcguedes@gmail.com
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ANDRÉ GUEDES

O técnico Renato Portaluppi 
foi bastante emotivo na 
entrevista para o Sportv, 
falando das condições 
psicológicas, físicas e 
logísticas que afetarão 
muito os clubes gaúchos. 
Ele sugeriu ainda que não 
houvesse rebaixamento para 
os times do Rio Grande do 
Sul, o que não vai acontecer. 
Entendi como um discurso 
muito pessimista. O trabalho, 
independente de qual seja, 
é uma forma de amenizar o 
problema. O pior fator é a 
logística, pois jogar uma hora 
em cada Estado realmente vai 
atrapalhar. Claro que prejuízos 
a dupla Gre-Nal vai ter e o 
que vou cobrar é entrega, 
empenho, dedicação e que os 
atletas possam representar 
bem o Estado. Sabemos que é 
uma situação diferente. O que 
mais importa é que façam o 
seu trabalho com dignidade.

● ● ●

CONTRATOU – Jemerson, 
do Atlético-MG, finalmente 
foi contratado e entendo ser 
uma boa contratação. Geromel 
joga poucas partidas e o ex- 
zagueiro do Galo está em 
boa forma e é um acréscimo 
ao Grêmio. Mas tem uma 
pergunta que não quer calar: 
por que Gustavo Martins não 
é o substituto imediato de 
Geromel e Kannemann? A 
boa notícia é que ao invés de 
Rodrigo Ely, Jemerson deve ser 
a primeira opção na defesa.

● ● ●

BEIRA-RIO – Os especialistas 
dizem que a limpeza do 
estádio levará 25 dias. 
Somente após poderá ser 
colocado um novo gramado 
e aí se vão mais 45 dias, no 
mínimo, para poder praticar 
futebol, isto é, mais de dois 
meses longe de casa. Essa é a 
nova realidade de momento. 
O Internacional, assim como o 
Grêmio, vai viajar como nunca. 
Porém, não dá para reclamar 
e chegou a hora de encarar 
de frente. Golias era maior 
que Davi e a inteligência de 
David fez com que vencesse a 
batalha. Quando tudo parece 
difícil, aí que as soluções 
aparecem para quem tem 
fé, coragem e acredita em si 
mesmo. Bom fim de semana!

Discurso

● HOJE
4h30 – Natação: Copa do Mundo em Águas 
Abertaas; finais 10km –Sportv 2
5h – Atletismo: Mundial Paralímpico; sessão 16 
– SporTV3
6h – Fórmula 3: etapa de Mônaco/classificação 
terceira rodada – Band Sports
7h30 – Tênis: Roland Garros/classificação – 
ESPN 2
8h15 – Moto3: etapa da Catalunha/treinos 
livres – ESPN 4
8h30 – Fórmula 1: GP de Mônaco/primeiro 
treino livre – Band Sports
9h05 – Moto2: etapa da Catalunha/treinos 
livres – ESPN4
10h – MotoGP: etapa da Catalunha/MotoGP 
ESPN4
10h – Fórmula 2: etapa de Mônaco  
Classificação – Band Sports
11h – Vôlei: Liga das Nações Masculina/França x 
Estados Unidos – Sportv 2
11h – Judô: Mundial/finais – Sportv 3
11h15 – Motovelocidade: etapa da Catalunha 
Moto E/treinos livres – ESPN 4
12h – Fórmula 1: GP de Mônaco/segundo 
treino livre – Band Sports
13h – Basquete: Euroliga/Panathinaikos x 
Fenerbahce – Band Sports
14h – Vôlei: Liga das Nações Masculina/Cuba x 
Japão – Sportv 2
14h – Surfe: Circuito Mundial/etapa de 
Teahupo’o – Sportv 3
15h – Boxe: pesos cruzadores/Lukasz Rozansli x 
Lawrence Okolie – ESPN 2
15h30 – Futebol: Copa da Itália Feminina/
Roma x Fiorentina – ESPN 4 
17h30 – Vôlei: Liga das Nações Masculina/Irã x 
Itália – Sportv 2
19h – Argentino: Tigre x Racing – ESPN 4
21h – Vôlei: Liga das Nações Masculina/Sérvia x 
Brasil – Sportv 2
21h – Boxe: pesos meio-médios/Andres Tejada 
x Nicolas Jara – ESPN 4
21h – Futebol: Paulista Feminino/Bragantino x 
Corinthians – Sportv
21h – Atletismo: Mundial Paralímpico – Sportv 3
21h15 – Rúgbi: Super Rúgbi Américas/Pampas 
x Cobras – ESPN 2
21h30 – Brasileiro B: América-MG x Santos – 
Band, TV Brasil e Premiere
21h30 – NBA: Minnesota Timberwolves x Dallas 
Mavericks – Amazon Prime Video
23h – Fórmula E: etapa de Xangai: corrida 1 
classificação – Band Sports
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

NA TELA

JOGOS NO BEIRA-RIO

Volta em até 3 meses
Água inundou a parte interna do estádio, que só deverá receber partidas novamente em setembro, se tudo ocorrer dentro do planejamento

RITMO PARA O ELENCO

Grêmio vence a Portuguesa em jogo-treino
Renato Portaluppi não escon-

de de ninguém que a falta de rit-
mo de jogo é a maior preocu-
pação gremista nesta retomada, 
após duas semanas sem ativida-
des e com o elenco preocupado 
em salvar vidas nas enchentes. 
Preparando a equipe para enfren-
tar o The Strongest na Libertado-
res, com a obrigação da vitória, o 
técnico comandou um jogo-trei-
no ontem no CT da Portuguesa e 
viu seus atacantes definirem a vi-
tória por 2 a 1.

Treinando no CT do Corin-
thians, o Tricolor aproveitou a 
proximidade dos campos da Por-
tuguesa para realizar a ativida-
de. E a missão não foi fácil para 
uma equipe que treina há somen-
te uma semana. A vitória só veio 
no segundo tempo, em uma co-
brança de pênalti de JP Galvão. 
Na etapa inicial, Galdino anotou 

depois de escorar cruzamento.
Após ter seus jogos adiados na 

Libertadores e no Brasileirão, o 
Grêmio agora tenta retomar a ro-
tina. Depois de dias apenas apri-
morando o físico, Renato agora 
dá ênfase na parte técnica e táti-
ca para buscar uma reviravolta na 

competição sul-americana. 
O Tricolor largou no torneio 

continental com duas derrotas, 
mas desencantou no último jo-
go, com placar de 1 a 0 na ca-
sa do Estudiantes. Ainda amar-
ga a lanterna do Grupo C, com 
três pontos.

Tricolor realizou a atividade ontem, antes de encarar o The Strongest na próxima quarta
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BRASILEIRO D

O Cascavel foi denunciado 
ao Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) pela 
escalação irregular do zaguei-
ro Everton Sena contra o Ave-
nida, no duelo de abertura da 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro, dia 27 de abril, nos Eu-
caliptos. Com isso, a equipe pa-
ranaense poderia perder até seis 
pontos no grupo 8 e ficar com 
dois negativos na tabela. 

Na súmula da partida, o no-
me do defensor não consta en-
tre os atletas relacionados. Ele 
marcou o primeiro gol do Cas-
cavel no jogo, vencido pelos 
visitantes pelo placar de 2 a 1, 
em Santa Cruz do Sul. Quem 
aparece na lista é o atacante 
Éverton Santos, de 17 anos.

Se o Cascavel for puni-
do, deve perder os três pon-
tos obtidos na partida e outros 
três por causa da ação irregu-
lar. Em 2021, o Tribunal de 
Justiça Desportiva do Paraná 
(TJD-PR) considerou o Cas-
cavel culpado em situação se-
melhante. O goleiro João Pe-
dro foi escalado de forma irre-
gular na estreia do Estadual. O 
clube perdeu seis pontos e foi 
multado em R$ 1 mil.
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Garantidos de forma anteci-
pada na chave principal de Ro-
land Garros, que começa neste 
domingo, Beatriz Haddad Maia 
e Thiago Wild conheceram seus 
adversários de estreia ontem. A 
brasileira vai enfrentar a italiana 
Elisabetta Cocciaretto, atual 52ª 
do mundo, mas que já foi a 29ª. 
E Wild vai rever o francês Gael 
Monfils, 38º do ranking.

Se confirmar o favoritismo 
na estreia, a 13ª cabeça de cha-
ve poderá cruzar com a espa-
nhola Cristina Bucsa. Na tercei-
ra rodada, Bia poderá reencon-
trar a russa Liudmila Samsono-
va, de quem sofreu dura derrota 
ontem em Estrasburgo, também 
na França. A brasileira vai defen-
der os pontos de sua campanha 
histórica do ano passado, quan-
do chegou à semifinal, seu me-
lhor resultado num Grand Slam 
até agora. 

Wild, por sua vez, pode ter ad-
versários mais complicados pela 
frente. Após a estreia, o brasileiro 
poderá rever o italiano Lorenzo 
Musetti, a quem venceu em Ma-
dri neste mês. Na terceira roda-
da, porém, há um possível duelo 
com o sérvio Novak Djokovic, 
atual número 1 do mundo.

Já Rafael Nadal, cada vez 
mais perto de sua despedida, não 
deu sorte no sorteio da chave de 
simples. O tenista espanhol vai 
encarar na estreia o alemão Ale-
xander Zverev, um dos melho-
res do mundo. O dono de 14 tí-
tulos no Grand Slam francês po-
de fazer sua última participação 
na capital francesa. 

O “azar” no sorteio se de-
ve à posição atual de Nadal no 
ranking da ATP. Ele figura no 
modesto 276º lugar por disputar 
poucas competições nos últimos 
12 meses, devido a uma série de 

problemas físicos. O espanhol 
só conseguiu entrar na chave por 
usar o recurso do “ranking prote-
gido”, que ajuda os tenistas a dis-
putar as competições de primeiro 
nível após problemas físicos

No retrospecto entre os tenis-
tas, Nadal leva vantagem, com 
sete vitórias e três derrotas. No 
saibro, o espanhol perdeu apenas 
uma vez para Zverev, em 2021, 
quando o espanhol já vinha so-
frendo com os frequentes proble-
mas físicos. Apesar do histórico, 
o alemão será o favorito na sema-
na que vem, em Paris. 

Nadal e Zverev se enfrentaram 
apenas uma vez em Roland Gar-
ros, há dois anos. Na ocasião, a 
partida não chegou ao fim. O ale-
mão abandonou no segundo set, 
na semifinal, ao levar um tombo 
em quadra, o que causou o rompi-
mento de ligamentos do seu tor-
nozelo direito. 

FUTSAL

Bairros Cup chega à disputa das finais
A Copa Miller/Sicredi/Ulfer terá finais em quatro categorias 

com os jogos de ida hoje, e as partidas de volta no dia 7 de junho, 
também sexta-feira. As partidas são disputadas no Centro de Ini-
ciação ao Esporte (CIE), no Bairro Faxinal Menino Deus, a par-
tir das 19h30.

Em confrontos de ida e volta, San Lorenzo e Master Pizza de-
cidem o título no Sub-20, enquanto Pedreira e Progresso terão o 
duelo na divisão Lendas. Na Série Prata e Série Ouro, as finais se-
rão em jogo único. Na Prata, o título será definido esta noite en-
tre Santuário e Rauber. No dia 7, a taça da Ouro será decidida en-
tre Pedreira e Progresso.

MUNDIAL DE JUDÔ

Brasil fecha sem medalhas 
individuais em Abu Dhabi

O Brasil sempre se destacou 
no judô, somando grandes vi-
tórias e figurando com frequên-
cia no pódio. Mas a semana dos 
atletas nacionais no Mundial de 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos, é para ser esquecida. On-
tem, no último dia de disputas in-
dividuais, os três representantes 
não conseguiram ir além de uma 
vitória e o País continua sem me-
dalhas. A última chance virá na 
disputa por equipes.

Principal nome do Brasil no 
tatame, Beatriz Souza, na cate-
goria até 78kg, começou de ma-
neira arrasadora ao aplicar um 
ippon na canadense Ana Laura 
Portuondo. em apenas 20 segun-
dos. Mas tudo deu errado para a 
judoca que é esperança de pódio 
na Olimpíada de Paris.

No segundo combate, diante 
da holandesa Karen Stevenson, 
um waza-ari no início da luta dei-
xou a brasileira desestabilizada. 
Após buscar reação e tentar dar 
um golpe, ela acabou desclassi-
ficada ao receber um hansoku-
make. Depois de ir ao pódio nos 
últimos três mundiais, caiu em 
Abu Dhabi precocemente. 

Entre os pesados (100kg), 
Leo Gonçalves não se saiu bem 

ROLAND GARROS

Tenistas do País conhecem os seus rivais

Bia Haddad começa o torneio enfrentando a italiana Elisabetta Cocciaretto, atual 52a colocada no ranking mundial, mas que já foi 29a no sorteio e teve pela frente lo-
go o russo campeão mundial Ar-
man Adamian, em confronto vá-
lido pela segunda rodada. Depois 
de sair em vantagem, o brasilei-
ro levou dois golpes e foi elimi-
nado com ippon.

Na mesma categoria, Rafa-
el Buzacarini superou o polonês 
Isaas Bezzina nas punições. Na 
segunda rodada, contudo, não 
conseguiu passar pelo espanhol 
Nikoloz Sherazadishvili, que 
aplicou belo golpe por baixo e 
avançou com ippon.

Beatriz foi derrotada por Karen Stevenson
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Retorno ao Beira-Rio em até três meses
INTER  

Clube calcula os prejuízos causados pelas enchentes no CT Parque Gigante e no estádio, onde a água acabou invadindo a parte interna e o gramado. Página 18

Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 
22 apostas vão receber R$ 3.072,08 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 300 mil.
Mês da sorte: Março.

DIA DE SORTE

01    14    18     19    20    21    27

05        18          39         41          65
Não houve acertadores das cinco dezenas. Com quatro, 
39 apostas vão receber R$ 8.039,21 cada. O próximo 
concurso tem estimativa de prêmio de R$ 2,8 milhões.

QUINA

Ninguém acertou as sete dezenas. Com seis, uma 
aposta vai receber R$ 66.337,25. A estimativa de prêmio 
para o próximo concurso é de R$ 2,8 milhões.
Time do Coração: Guarani/SP

14     16    18    42   44    73    76

Números extraoficiais

 TIMEMANIA

CONCURSO 917 (23/05)

CONCURSO 6.448 (23/05)

CONCURSO 2.096 (23/05)

Uma aposta acertou as 15 dezenas e vai receber 
R$ 1.118.369,40. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

02        03         04        05         07

09        10          12          13          15

16         18          19          22         23

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.111 (23/05)

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 83 
apostas vão receber R$ 34.712,93 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 47 milhões.

02     09       11       25      43      51

 MEGA-SENA

LOTERIAS

CONCURSO 2.728 (23/05)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 101,00 125,00
FEIJÃO saco 60 kg 137,00 510,00
MILHO saco 60 kg 46,00 76,00
SOJA saco 60 kg 118,00 127,00
TRIGO saco 60 kg 63,00       67,00
BOI kg vivo 7,85 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,75 8,00
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,40
LEITE litro 2,07 2,63

MERCADO AGRÍCOLA

HOJE

         METEOROLOGIA

11o  19o

13o  19o

12o  19o

13o  19o

10o  17o

Mato
Leitão

Boqueirão
do Leão

Gramado
Xavier

Herveiras

Sinimbu

Vera
Cruz

Vale do Sol

Santa 
Cruz

do Sul
Candelária

Rio Pardo

Pantano 
Grande

Encruzilhada do Sul

  Passo do
Sobrado

Vale 
Verde

Venâncio Aires

NO ESTADO

CONVENÇÕES

ChuviscoChuvas e 
trovoadas

Pancadas
esparsas

Parcialmente
nublado

Predomínio
de sol

ChuvosoEncobertoSol, chuva
e trovoadas

InstávelEnsolarado

LUAPOENTE

17h41min7h12min

NASCENTE

Caxias do Sul    110       180

Passo  Fundo      110      190 

Porto  Alegre     140     200

Pelotas                 120       160

Santa Maria        110      180

Uruguaiana       100      160

QUARTASÁBADO DOMINGO SEGUNDA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ

90C

120C

5%

80C

130C

5%

100C

130C

90%

120C

130C

90%

PROBABILIDADE 
DE CHUVA

90%
MÁXIMA

190C
MÍNIMA

120C

TERÇA

13o  20o

Nova
06/06     

Cheia

23/05

Crescente

14/06

Minguante

30/05
12o  19o

13o  19o

110C

160C

60%

Hoje, a circulação de umidade da área de baixa pressão, com o in-
gresso de ar frio, traz muitas nuvens, chuva, garoa e vento mode-
rado a forte com queda acentuada da temperatura no decorrer do 
dia, na maioria das regiões do Rio Grande do Sul. Por isso, a sex-
ta-feira ainda será muito instável no Estado, com previsão de chu-
va para todo o território gaúcho. 

NÍVEL DO JACUÍ

MEDIDO NA JUSANTE 
DA BARRAGEM DO 

ANEL DE DOM MARCO

13,56 m

0m

7m

20m

NÍVEL 
NORMAL
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

24/5 - 0,5630%
25/5 - 0,5624%
26/5 - 0,5367%
27/5 - 0,5088%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,1540                     R$ 5,39                    R$ 5,8080   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 81,50

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

24/5 - 0,5630%
25/5 - 0,5624%
26/5 - 0,5367%
27/5 - 0,5088%

INDICADORES

TR – 22/05   0,0904%
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